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Este periódico, que empezó á publicarse el año de 18 34  con el nombre de B oletín  de  Med ic in a , Cir u jIa  y  
piiMACiA, tomó el de S iglo M ib ico  en 18 5 4  y  sale á luz todos los doiningios, constando cada número de 16  
béginas ó sean 32  columnas, sin comprender la cubierta, formando cada año un tomo de 832 páginas, y  además

las portadas é indice.
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PRECIO DE LA SUSCRICION.

p r e c i o  dé a u sc r íc io n  á  este p e r ió d ic o  es 3  p ese ta s  e l  t r im e s tr e  e n  M a d r id ;  4- s i  t r im e s t r e ,  8  e l  sem estre  
y  1 5  e l a lio  e n  la s  p r o v in c ia s ,  y  iO  p ese ta s  e l  aHo e n  U ltr a m a r  y  e n  e l e x tra n je ro .

MODO DE HACER LA SUSCRICION.

EN M A D R ID .

Ea las oflciuas calle de la Magdalena, núm. 3 6 , cuarto 
Fguado de la izquierda, que están abiertas de nueve á tros 
pJoslos dias no feriados.
I Además en l i i s  librerías de Bailly Baillióro, Plaza do 
|*Qta Ana, y Moya y Plaza, calle de Carretas.

EN LAS PRO VIN CIAS.

Preferentemente por medio de libranzas del giro mtSiito, 
por letras de fácil cobro, remitiendo sellos de frangwo, 
y si no hubiere otro medio, en casa de los correspon­
sales.

Las cartas que contengan sellos deberán certificarse.

H*eorpetponiienola, laa lllir a a z a a , letraa y  dem ás d o c u m e n to s  d e  g i r o ,  s e  d ir ig ir á n
m  los  S r e s . IV IC T O  j  Ü K M IIF .Z  A l^ V A R O .
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BOLETIN DE EECLAMOS.

e x t r a n j e r o s .

A V IS .
suivant ane coQ.enlion entre « -

M edico el 1‘Agenoe ¿®(.j„egres daos c e  jouroal.
clusif a‘ iosérer es d íp r o  ou d‘ «r-
u £ r s ; r ¿ n t í ™ ? r i e r í e , . ^

' t ? . r “ p . r ¡ . , 8 p l . c e S . b « o » « , . l  S M .dria. ue
Principe, SI, pral.

b ro m id rítq s  d e  qdin ina .
DE

E.

AVISO.

floatra i
•. .̂.1 ... U< oauralEÍ». , neucoie» (jaqueŵ  

lat fiebre» , -olo»»»%¿niito» inooetoiWei,
f lu x lo n e »  reomatiíina lea J g o i o > »  ,

i,.serílr afi“ " ° ‘ « / ’^V’‘ " ^ r u n d " n S X Í r o d u o ^  ó arlícu- 
Por lo lanío todos l o s S i glo Ma­

los extranjeros dielia Agencia, preriniéndotes
“ .^ ¥ ,."p X “» S c T p ia “ i  » ‘»Pd.. por .1 lodiooao 

“ dS : S . .  .n  P.rio. «, ploro i »  1* ,  . «  M .drld,
calle del Príncipe. i"¡, pral.

H
EMOS a n a l i z a S o  ya, s e g ú n  e l  b o l e t í n  ^  M a  

r i m i a  d e  m e d i c i n a  d e  P a r í s  y  
í a p é u t i c o ,  l o s  e x p e r i m e n t o s  d e l  S r -  C a t i  I o n  s o b r e  
] . i 8  n e n t o n a s .  E u  u n a  d e  s u s  r e c i e n t e s  c l í n i c a s ,  e i  
n r o f e s o r  S r .  V e r n e u i l  e x p o n í a  l a s  v e n t a j a s  d e  l a  
A l i m e n t a c i ó n  p o r  m e d i o  d e  e s t a s  s u s t a n c i a s ,  i a s c u a l e s  
: S ‘ r &  l a  b o c a  ó  P O f / - ‘ 7 ’ ¿ “ t r a  
a l  m é d i c o ,  d i c e ,  a l a r g a r  l a  v i d a  d e l  e n f e r  . i „ , . £ , a r  
l a  c u r a  y  e n  c a s o  d e  e n f e r m e d a d  m o r t a l  d e  a l a l ­
i a  P x i s t e L i a  C i t e m o s  t a m b i é n  1 .a  o p i n i o n  d e l  p r o f e ­
s o r  S r .  B o u c h a r d a t ,  q u i e n  e n  s u  ^
t i c a  d e  1 8 8 1  d i c e :  « L o s  e x p e r i m e n t o s  d e l  
» l l o n  h a n  i n t r o d u c i d o  l a s  p e p t o n a s  e n  l a  f e r a p e u t m a  
s v  p i e n s o  q u e  c o n v i e n e  m a s  a d m i n i s t r a r l a s  a s i  
» L e l t a s  y \ b s e r v a b l e s  l o s  a l i m e n t o s  a l b u m m o i d e s  
« a n t e s  q u e  h a c e r  t o m a r  e n  l a s
^ T i e s  d e  p e p s i n a  6  d e  p a n o r e a t m a .  C o n  l a s  p e p t o n a s ,  
“ ñ o  e s K e g . r . d o ’ a e  l o g r a r  é x i t o . ,  > !> « ■ ■ “
» l a  r e a c c i ó n  o p e r á n d o s e  e n  e l  e s t o m a g o  c o n  l o s  f e  
« m e a t o s  d i g e s t i v o s ,  s e  o b r a  á  c i e g a s ,
,  p u e d e n  f a l t a r  l a s  c o n d i c i o n e s  i n d i s p e n s a b l e s , »

D
ESPCEB d e  h a b e r  e v i d e n c i a d o  p o r  l o s  e x p e n -  

l a m e n t o s  p r e c i s o s  q u e  h e m o s  m e n c i o n a d o  e l  v a l o r  
n u t r i t i v o  d e  l a s  p e p t o n a s ,  e l  S r .  C a t i l  o n  s e  h a  
o c u p a d o  e n  p e r f e c c i o n a r  s u  p r e p a r a c i ó n  y  n o s  
a p r e s u r a m o s  e n  h a c e r  c o n o c e r  á  n u e s t r o s  l e c t o r e s  
e l  ú l t i m o  d e  e s t o s  p e r f e c c i o n a m i e n t o s  p o r q u e ,  d e b e  
f a c i l i t a r  m u c h o  l a  i m p o v t a c i o n  d e  a q u e l  p r o d u c t o ,  
p r e s e n t á n d o l e  c o n  u n  v o l ú m e n  m u y  r e d u c i d o  y  a l  
a b r i g o  d e  l a  f e r m e n t a c i ó n .  E s  e l  p o l v o  d e  p e p t o n a  
C a t i l l o n .  E s t o  c o n c e n t r a d o  p o r  d e s e c a c i ó n  d e  t a l  
m o d o  q u e  u n a  c u c h a r a d a  d e  s o p a  d e  l a  s o l u c i ó n  
c o n  l o  q u e  s e  h a n  h e c h o  l o s  e x p e n m e n t o a .  T e n i e n ­
d o  e u  C u e n t a  e s t a  d i f e r e n c i a  e n  l a  d ó s i s ,  s e  e m p l e a  
d e l  m i s m o  m o d o .

Ex-farmfto¿utico de lo» hMpitAle» d . 
22i rué de Lubruyére,

(Exigir sobro cada frasco la firma B . Boille-)

ORAIS 
de San 
. docte

I T b íh c i

E l  B r o m id ra to  de
v t  í a t  1 8 7 4  y  e » .  N o n e r n t a  1 * 3

S u s  d i v e r s a s  p r e p a r a c i o n e s  h a n  s i d o  a d o p t a d a s  ^
U  S o c i e d a d  d e  F a r m a c i a  d e  P a r í s  ( c o m i s i ó n  d o l í
m e d i c a m e n t o s  n u e v o s ) .  _ _ n » , 7 / >  h a  s e r v iJE l  B ro m id ra to  de q u in in a  d e  B oiU e  h a  s e n i
. . c t o f v a m . n t e  e »l o ,  h o . p i t . l e ,  i ®  r . m ,  F r . 00. . ,  C o i g . ,
c h i n a  i s l a  M a u r i c i o ,  é  i s l a  d e  C u b a .  E s t o s  e x  e..^ 
m e n t e s  h a n  s i d o  c o r o n a d o s  c o n s t a n t e m e n t e  p o

„ „ ; : ¡ s t o b l e » e „ t e  . « p e r i o r  . 1 » ‘ ‘¿ n i r
SU e r r a n  s o l u b i l i d a d  y  s u  r i q u e z a  e n  .

« 2  •  E n  e l  u s o  i n t e r n o  p i l d o r a s  o  P ° l ^ ® ) 
a e l r r e a  l a  i r r i t a c i ó n  d e  l a  m u c o s a  d e l  e s t  j
“ esoltado o r a in „ io  del m lla to  de J
c i e n d o  r á p i d a m e n t e  l a  s e d a c i ó n  n e r v i o s a  y  l a  c ^ i  

« 3  *  E s t e  c o n j u n t o  d e  c u a l i d a d e s  l e  
n e c i a l m e n t e  p a c a  e l  t r a t a m i e n t o  d e  l a s  a f e c c w  
S a t i v a s  y  f e b r i l e s  d e l  s i s t e m a  n e r v i o s o :  n e m  
c - i a s °  n e v r o s e s ,  f l u x i o n e s  r e u m a t i s m a l e s _  y  g o t i  
f ó m i t o s  i n c o e r c i b l e s  ( v ó m i t o s  d e  l a s  m u j e r e s

r ^ ^ d / ^ ^ ^ T o m a d a  u n a  h o r a  a n t e s  d e l  a c c e s o  í
d ó s i s  d ia r ia s  d e  4 0  c e n l í g r a m o B  ú  I g r a m o ó á e
1 0  p í l d o r a s ,  l e  c o n j u r a .  m n m e i l

» 5 . *  D a d o  a l  e m p e z a r  e l  a c c e s o  6  u n  m o m  |
a n t e s ,  l e  h a c e  a b o r t a r .  ^

» 6 . *  A d m i n i s t r a d o  e n  u n a  é p o c a  m a s  l e j a n j  , 
m i n n y e  l a  d u r a c i ó n  d e l  a c c e s o  ó  h a c e  s o p o r í a b l e
d o l o r  i ü h e r e n t e  & t o d a  m a n i f e s t a c i ó n  f e h n h  ^

« E l  n u e v o  f e b r í f u g o  h a  J
d ó s i s  d i a r i a s  d e  4 0  c e n t i g r a m o s  a  l  g r a m o  o  
1 0  p í l d o r a s  ( p a r a  l o s  a d u l t o s ) ,  d i s m i n

” “ d ‘ ™ r a f » ¿ b i l i d . d  d ,  l a .  p í l d o r a ,  d . ¿  
idra t . 0  de q u in in a  de B o ilU  y  s u  J  g (¡|j|
Borcion h a n  c o n t r i b u i d o  á  q u e  l o s  m e d i e  
j e n  s u  e m p l e o .

E. BOILLE,

F4»»*
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Exigir los VERDADEROS en
enTuellas 

en rotulo de

r.A J& S  AZULES
^  C o l o r e s

y la ürma A. RowiitK 
en encamado.en rotulo de iK a Ñ U sa su u B

PaHi.ltücaltR0T.91,rue(lesPetUs.Chanips)enlaspruicipaU5ratm“ ^
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SPARADRAFO (¡uirurgico
. ^ d e  M u é r d a g o

I d «  A .  B B 3 S L I B R
Jilt.iijt.átiiluo-liateul, AO.riKIS

' Eita Xiparadrapo, que no se pa­
tee A slDgono de los conocidos, 
ipt«e todas las cualidades reclama- 

esde hace mucho tiempo por 
p» oMdleos : srande adtiemela, 
bilblUdad. eonserTaclon lodennt- 
1 i  iflccMdail a*Mltils toi>fe Ui pitl 
n  tobrs la de los nliios da Ucr- 

■a «Isd. sunqua lo conserven adhe- 
|do indBflnldamente.
l .«Iif» •* iff matre, «n un tc(llê e

APARATO COMPRESIVO
da k. BESLISR, AB, rae íh  BiaiM-Iutem, PARIS

R&DlCUi
de It

lEEIIA^OmiUCAl

Simpla,
/d i  iacil ap 
•.noíoeoEioda i 
Bragola al 
Ptaprias o..
, mente toda < 

Tindaeai, r<
«iotie. Se

(

de radajae
w  .poe>UtleBi£90ira-

HOnSLO DU. aPARAT* tfrspo denixrdalo. 
nonato Mdvrto I { «aa» nonito s 3  

diarailro ^  f  diamtlre 
T «ntimetroi j  1/8/1 V.9 eeotimetros j  1/íl )

lEGIGATORIO ROSADO ¿CANTARIDINA
ue los
las las

d, A .  B E S L IE R , 40, ru* d n  B/ancí-Afsnfeai/x, 40, PARIS
¡Este V ea ifla torio  es inflnilamente mas limpio y mas aclWo ni 
lemas; puede conservarse mucho tiempo sm a eracion^^ 
liiiudés; molesta poco y  no produco nmguna irritación en la vejiga evi 
Sndo todo peligro do cjsíWif. .

Ptr» obttnsr muestras gratis, dirigirse á nuestros Deposítanos. \

Iriiríca especial de todos Jos productos necesaria ai ^atomiento I de ias ilagas, p or  ei Método antiséptico deJ Zr LISTEH.I........ .. r T Á lca rá v . y García -B arcelon a , A. Cas.ncvan y  C.«,

t O G G , F a r m a c é u t i c o , 2 , r u é  G a s t i g l i o n e , P a r i a

0 1 1 3 0 0 ®  de ¡ ¡ Q Q
ÉBajo esta íorma pilalar especial,,1a Pepsina se ®“ ‘ ^^Scament^^^^^ 

lUs'^PUdoías de H ^ g  se preparan de tms modos m alas di-
» r o ? r a r s 5 l c ‘Í e  f e t

Edad genera?, probeza de la sangre, ele., son muy 

I  estómago do las personas nerviosas ó
fEstts ñldoras se venden solamente en frascos triangulares en tas pri ^
ipeles Farmacias.

fino Baudon
Ailinuí* foilittái 

mico RECONSTITUYENTE
uKrlor al aceite de hígado de 
«ao. La unión del antlmúnio 
iel bliosfato de cal da á este 
>duoio un poder escepclonal 
t» combatir: / / ’ícfloiiíspuiwo- 
«I, flrosjuítu, 7ÍS1S, Anemia.

te el Embarazo

Eipoiltion Unlvirstile 
1878

Uenclon Bonorlfice 
KiaxUA »a ruta

-..J, flro«j; 
iWlílSBlO, i.,
IBU duraata 
púnela.

ElixirEupepticoTisy
no luH4efiectulüii.lli“ l«isjE«P*‘“

DIGESTIVO COMPLETO
d ecu crposgpaslcntos.tócu lptos,
carnea musculares; ordenado por
los módicos contra piffesítones
a r / lc U e s , m ’ cs d e  e s U m a f fo ^ e r -
aula detapetilo y de ¡a$

nimia Zva%ce7c%Tfenl^^^^^

y 1» 1876 mejores temperamentos.
Dapozlto ; Casa BAUDON. 12, m e Charle» V,

Madrid : A L C A H A Z  -
(jDOíl, 12, n ie *. *.sA*t*-

G A R C I A .  — Tátuan : 45, Principal.

CÁPSULAS DE G R IM U L T  y C
AL

] V E A t X C ! 0

Resultado infalible del método para curar' 
la «o n o r r e n , sin cansar ni molestar cl j 
estómago, efecto quo producen todas las 
Cápsulas de Copaiba líquida.

Depósito en París,

G R I M A U L T y C %  8 ,  R u é  V iv i e n n e
Cada frasco lleva la  m area d e íáferioa,

. la  firm a GIUMAULT y  C  y  c l  se llo  doi 
i gobierno francés. _

Ja<lueca» — Sícuralglaa.

INGA de k  INDIA
át G R I M A U L T  y  Ci*, P a r ís .

Es un medicamento exclusivamente vegetal que posee 
una virtud admirable para curar, como por encanto.

las Jaqueca», tu N e u ra lg ia s , loí Dolores de cabeza, 
y ejerce además sobre las,mucosas, una acebn tónica y 
antmerviosa tal que corU infaliblemente las Disenterias 
y las Diarreas. _ —
Cada caja lleva la marca de fábrica, la  firma 

GRIMADLTy C*y e l sello del gobierno trances.

m X I R  D I G E S T I V O  d e P E P S I N A
De G R I M A U L T  y  C«. P a r ís .

Ta Pensina posee la propiedad de reemplazar en el 
estómaeo e f  jugo gástrico que le falta y que dehe efectuar 
la d i lis aumentos. Empleada en forma de
Elixir cura ó evita:

Us Malas digestiones, I ¡°‘

^ los Calambre» de estómago, 
hi Hincharones del estómago, 

las Bnlerraedadea del lugado.
Hace cesar los vómitos de las señoras encinUs, fortifica 

a los ancianos y á los convalecientes, facilitando sus di­
gestiones y su nutrición.

Aliviada y  curada por medio de los

CIGARRILLOS IHDIOS
it G R I M A U L T  y  C'>, París

Esta nuevo medicamento es de una aplicación exce­
lente para combatir las afecciones do las vías respiiato- 
rias Pasta aspirar el humo d o  l o s  Cipai-nííojindiospara 
hacer desaparecer por completo los mas violentos accesos

a I l a  ToB nerviosa,
e I ñ f o S  1 N euralgia, de la  faz,

y oom batlr la T fs l» lartngoa.
Cada estuche Ueva la marca de fábrica, la f im a  

GRIMADLT y  y  el sello del gobierno tran cos^

C atarros. S o íoca cion es , 
O presion es. T os, 
c ien es  y todas Jas E n ier-

Jaquecaa d o lores  de es­
tom a g o  y todas las M oles­
tias n erv iosas, so ouranc ien es  y todas tas tias nervioouB, ^

m edadesdelasV iasrcsp i- L jin sta n te
witorias.sccalm aiim stanta- ¿uiI-NEURALGICAS del 
neameLteyse cur^anconios p , CRONIEB.
TUBOS L E V A S S E U I^  « ^

R a m a d a  o-» oASAWOVíts jr C“, Far«l«i«*ICTOSltórlos en
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P A P A I N A  T R 0 Ü F .T T 1 Í  -  P E R t lE T
pepsina vegetal sacada del

C A S I  i a : ; A - i ®  A r A B ' A .

tUiri'rmn'^a'tea <lo1 patñinnso, 
sxs'ts'lsISlHH, die i-rcu du 

loa nlfiva, < te
Toiiia-' después de cada comida, un 

Bello iMriUcinui, ó una cucliavada 
grande de durabo, Vino ó * lixir. 

VEMTA POR MAYOR:
* Trouette-P .rrot, 68, rué dcRívoli, 
 ̂ P arí*.

, Depósito en todas las farmacias.

JARAÍE.JISITALoEtóiÉLOi¥E
BmpÍMda coa ira» éi'lo ¿esd» 'i«e  ja uas de treiala años por los FacultillTos de 

loíits las IlMiiim» cCQti a Ui diversas afecciones dol corazón, coDlrala 
Hidropesía, ios Ul^>««uUj3 nerviosas, el GarrotUlo, el Asma j ! 
eslícr ('>lus lut dw-itileau 1» cireulseion.

mkm% aa oiLis i mmt
K S a  JU Jba 'i’A T O  D E  K IE H .R O  

f«í^\fdBS parí» Atiieniia dd «ed/cMa da París, que en.dos ocasiones diferentes, , 
1 <>lítü ííl»  de latenclo 8» bm  de la otra, ha toecbo constar su siipenondad dec¡- j 
díí* fsiíiie ludo» k't denla íerniginosoí conocidos, asi como su eficacia probada I 
íCfiVa kic ci.'areUfa'Jw l'w rcconaccn por ansa el «rapobrccimicnlo de iasaD£ra. '

E i e O T » . i R M E á S . E R f i O T ! i ñ !
A *  S 0 3 > Í J E . A . 3 M

Cmcirtíísa eiM ‘i n a  U o ia í la  d s  O ro  p e r  la  Soetei'ad Farmacéüf/ca d e  P a rís )
I La erdUcke de l(f-A aU i> n  i fe  ¿ io ttjoa itcon stitu jcu so  dolos mejores hemoslálicos 
I fliin av uii,oei.u. Lat f i r o n r c le  d e  ICvoottM cs d e  C o ii je r t ie  se emplean para

r la sh om a rrá g ia sd e lod og ón ero .

I Oepdííía.i;inífa/ ;  faf/r,aoía d a  L A B É L O N T E , t a l l a  d e  A b o u k ir , n" 9 9 , s n  P a rís  
Y  EK b &9 P tU n m P .Y L B S  P A R U A C IA3 DB T O D A S CIU DADES

' Solución conesntratada conté-EEPTOHA GATÍLLON______ _  _ ! yasoflurandala«ttí«cion poreí ffclí
como pof la boc^ eü todos los casos’ an que es imposible la alimentadoD 
BormaL — L a o a l iP é  n o t r i t i v a  ; 2 c u c / to r a d a s ;  A g u a ,  i  v a s o ;  L a u d a n b ,  5  g o la s ; 
i4S veces a i  d í a  á Ion enfermos que dovuelvan los alimentos. e

IA R a S B  o s  R B P T O flA — Muy grato al paladar. Una cucharada conté* 
siendo 30 gramos de carne, en un poco de agua, 2, t, 6 y  basta 8 veces al día.

VINO D B P B P T O N A  B B  C A T iL ltO N . -  Complemento de nutricioa 
utü y agradable. Una copa representa 30 gramos de carne asimilable cor loi 
fosfatos de cal y de tuerro.

E n fe rm e d a d e s  d e l E s to m a g o  y  d e  lo s  I n t e s t in o s ,  C o n s v n c io n ,  A n e m ia , i>«3i7tdiHl 
d e  lo s  I f i ñ o s ,  yciíírícíií, A n c ia n o s ,  P o n c a le c ie n C e s , e tc .

Los esperimentos de S i. G A l’lL L O N , primer preparador déla PEPTONA, 
hau obtenido los honorei de la publicación en el B n l l e t i n  d e  V A c a d im ie  i t  
A lé d e c in e  d e  P a r í s  y en el B u l t e t in  T A i r a p e n i iq u e  (febrero 1880). ^

^ Farmacia GATILLON, 1 , rué ^ontaine j  2, rué Cbaptal, PARIS 
De-ósito en Madrid, A !cir# í j  García; en Barcelona, A. CaeanOTas y C.‘

Q O O O O O O O O O O O O O O O O O O O Í

Q U I N ^  S i ^ A V A I S
E x t r a c to  liq u id o  c o n cen trad o  d e  Q u in a O 

TÓNICO.  Á P E ñ i r i Y O .  I I ECONSTI TUrENTEt  
Pttfsssio coa corleui esrô idis j pewdu. dosodo con lo' » 

moyor extctilod, concemroilo et̂ el «ocio eaclerro li^quiii-QI
tOFseacla de loi inej'ircs qoliioi. Trolainieato muy ecoodmico- 
Dos cucliaradas de calé por dio son suriclcalcs,

Gura D is p e p s ia s . G a s t r it is ,  G a s tra lg ia s  
C a la m b re s  y  t iro n e s  d e  E sto m ag o  

Cura :N e v T o sa s , N e u ra lg ia s , A leo io n e s  N e rv io s a s  
. _  I F ie v r e s  re b e ld es

Q dEFüSI r o s  PR/jVClPA¿eS en P aria; SO, Avenida de io Opera,» rae Lafaíeíle. IS
9 . 3e liathc lamhiea EL Hierro Bravais y las Aoüís MistRALüS Naturales 

UfL Ap.décue. — M a n a n t ia l dol V E R N E T , eto,

a O O g > g > B > 0 ^ € > < ^ 0 0 0 0 0 0 0

T É  F Ü S ^ A T I V ©
de

Este Té, únicamente compuesto de plantas y de 
flores, de un gusto muy agradable, purga lentamente 
sin desarreglo y sin fatiga. Asi las personas las mis 
difíciles ¡o tóman con gusto. Desembaraza el cstóinaso

do la bilis, de las glarias y  de los humorqs, conserva el vientre llbr®’ 
activa las funciones digestivas y facilita la circulación de la sangre. Oracias 
a sus propiedades, obra siempre céntralos Dóloree de cabeza, J a q u e c a s ,  
Atolondram ientos, SoIocacioneE, H a le s  de corazón, Palpitaciones, 
H a las  digestiones, Constipación, y en todas las Indisposiciones donas 
es necesario despojar el estómago y los intestinos. |

EXIGIR LA MARCA DE FABRICA 
P .& .H I S  — X 3 ,  r u ®  B o r t ia - P o ir é e ,  1 3  — B A . R I S  

'  BE VEKBE EN TODAS LAS BUENAS rARMACIAS V DROGUERUS
Psr BITH : *“  ilCiRAí i  CIRCU, M a d r i d ;  —  í'^ e*SiHOYiS j  C‘ , S a rc o lo n a -

ka Madrid: en casa de los Bres. Chavarri j  .Morciiu M^uci.
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ARO XXVIII. EL SIGLO MÉDICO.
MADRID 1 1  DE SETIEM BRE DE 18 8 1.

Núm. 1.446.
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R E S U M E N .

L r L T jr T t N D E  L A  S B M A N A - S e u a d o r c a  m é d i c o s . - M a l l c i o a a s  
T ¡ n i ^ i c i o n e s  - ¿ Q a é  h a 7  d e  c i e c t o ? - P e l i g r o  i n m i n e n t e . - S E C -  

r f f s  P E  M A D R I P . - C o m p o s i c i o n  d e l  S e n a ^ . — L a  c e g u ^
__ L o 3  c o n v u l a i o p f i r i o s  d e  S a n t a  O r o a ia .— C O R *

B E S P O N D e 'n C I A  E X T R A N J E R A . - p r e n s a  M E D I C A .
F / t e a m e r a . - S a t c o c e l e  i n t r a  y  r e t r o - p e r i W n e a l  e s t ir p a d ®  p w  

í a l a p a r o t e m i a , - H e r i d a s  p e n e t r a n t e s  i n t r a - p e r i t e n e a l e s  d e  U  
« U í s  - C a n s a s  d o  l a  m o e r W  e n  e l  t é t e n o s  e l é c t r i c o . - R o t e i n a  
T w o p o l e i n a — P a t o l o g í a  e x p e r i m e n t a l  d e  5 “ ” S l ’ o s  I m e a t i -  
c o s y n a t n r a l e e a  d e  l a  i n f e c c i ó n  g a n g r e n o s a . - V A R I E D A D E S .

U n  c o l i r i o  o r i e n t a l . — t í a c a f a  d e  l a  t a l u d  7>B6 i > e a . - E 8t e d o  I  san itario  d a  M a d r i d . — f.r c íin ‘e a . - í o « e í « » .

BOLETÍN DE L A  SEMANA.
ENSDORES UÉDICOS.—MALICIOLAS SUPOSICIONES.—¿QUÉ 

HAY DE CIERTO?—PELIGRO INMINENTE.
L a  r e p r e s e n t a c i ó n  q u e  l a c l a s e  m é d i c a  h a  c o n ­

f u i d o  t e n e r  e n  l a  a l t a  c á m a r a ,  e s  m á s  i m p o r -  
í n t e  q u e  l a  q u e  t i e n e  e n  l a  c á m a r a  p o p u l a r ,  p u e s  
L  p r e s c i n d i e n d o  d e  a l g u n o s  o t r o s  q u e  s e  n o s  h a -  
l a u  p a s a d o  d e s a p e r c i b i d o s ,  s a b e m o s  q u e ,  p o r  u n i -  
l e r s i d a d e s  y  s o c i e d a d e s  e c o n ó m i c a s ,  h a n  s i d o  e l e -  
l i d o s  s e n a d o r e s  l o s  s e ñ o r e s  s i g u i e n t e s :I P e r l a  U n i v e r s i d a d  d e  S a l a m a n c a  e l  S r .  G a l d o ,  
l o r i a  d e  S a n t i a g o  e l  S r .  M o n t e r o  R ío s , p o r  l a  d e  
l a r e e l o n a  e l  S r .  M a g a z ,  p o r  l a  d e  Z a r a g o z a  e l  s e -  
j o r  C a l l e j a ,  y  p o r  l a  d e  M a d r i d  e l  S r .  C o r r a l  y  
I ñ a ,  q u i e n e s  e n  u n i ó n  d e l  S r .  E n c i n a s ,  r e p r e s e n -  
i a t e  d e  l a  S o c i e d a d  E c o n ó m i c a  d e  L e ó n ,  y  e l  s e -  
f o r  A l o n s o  R u b i o ,  q u e  y a  e n  e l  n ú m e r o  a n t e r i o r

FOLLETIN.
C O S A S  D E  A Q U Í  Y  D E  A L L Á .

(mistura CIENTÍPlCO-PROPESlONAL Y NOTICIERA.)

|oa d a r r o U  h o n r o s a  - T e n t a t i v a s  n l t e c i o r o s . - U u a  a s p i c ^ i o n  b n e -  
i o a . - L t  c o m p c i i n o - n i e t r i a d e  S a n t e r . — H e r o i c i d a d e s  d o s i m e . n -  

c a a - U n  delicado método c a r a t i v o . - U n  r e t r a t o  y  a n a  h i o g r a -  
i í a - L a  m e d i c i n a  m á s  c o r r i e n t e . - L o s _  e x t r e m o s  s e  t o c a n . - E l  
D r .  T a n n e r . - U n  s u i c i d i o . - L a  e x p o s i c i ó n  d e  e l e c t r i c i d a d . -  

I L a cta n cia  m i t o l ó g i c a .

I No quiero diferir un momento e l dar á luz ni p árra- 
b que sigue por tem or de que lle g u e  podrido a nns 
tetores, pues es plato y a  recalentado.
1 El Sr. Tellez Viucen, aspirante á diputado por acu- 
puladon en la claso Y eterinaria, ha logrado reun ir

TOtOS. . T-, ,T
J Con esta cifra  me sucede lo que decía D. Hermo- 
lenes. Me parecen pocos votos si los comparo tou el 
lüinepo preciso pflpíi sa lir diputado; faltaban 9.030, 
h  decir que no llegó  ni á la  décim a parto de los nc- 
leearios- Pero m e parecen muchos s i  recuerdo que a l-  
lunos calculadores no creían  llegasen  á la suma de 
loo los que él y  su contrincante Sr. Espejo lograrían 
|eunlr,

Do todos modos la  considero una suma honrosa:

d i g i m o s  L a b i a  s i d o  e l e g i d o  p o r  l a  R e a l  A c a d e m i a  
d e  M e d i c i n a  d e  M a d r i d ,  s u m a n  u a  t o t a l  d e  s i e t e  
s e n a d o r e s ,  t o d o s  l o s  c u a l e s  e s  d e  n o t a r  q u e  h a n  
p e r t e n e c i d o  ó  p e r t e n e c e n  a l  m a g i s t e r i o ,  y  e n  l a  
U n i v e r s i d a d  c e n t r a l .

H a  s u c e d i d o ,  p u e s ,  c o n  n u e s t r a  r e p r e s e n t a c i ó n  
e n  l a  a l t a  c á m a r a  l o  c o n t r a r i o  d e  l o  q u e  a l  p r i n c i ­
p i o  p o d í a m o s  p r o m e t e m o s ,  a l  v e r  a q u e l  m o v i ­
m i e n t o  d e  c a n d i d a t o s  p a r a  d i p u t a d o s  á  C o r t e s .  S i n  
d u d a  e s  q u e  h e m o s  d a  r e v e l a r  n u e s t r a  c o n d i c i ó n ,  
o b l i g a d a  s i e m p r e  á  l a  s e r i e d a d  y  a l  r e p o s o ,  á u n  e n  
m a t e r i a  p o l í t i c a .

T o d o  e s o  g r u p o  d e  s e n a d o r e s  q u e  v i v e n  p o r  y  
p a r a  l a  e n s e ñ a n z a ,  ¿ h a r á n  a l g o  p o r  m e j o r a r  l a  d e  
n u e s t r o  p a í s ?  ¿ N o  s e  l e s  o c u r r k á  s i q u i e r a  d i s t r a e r  
u n  m o m e n t o  s u  a t e n c i ó n  d e  l o s  a s u n t o s  e x c l u s i v a ­
m e n t e  d e  l i n a j e  p o l í t i c o ,  p a r a  d e d i c a r l a  á  l o s  a s u n ­
t o s  s a n i t a r i o s  y  á  p r o c u r a r  q u e  n u e s t r a s  e s c u e l a s  
m é d i c a s  a l c a n c e n  e l  p r e s t i g i o  y  l a  i m p o r t a n c i a  q u e  
l a  d i g n i d a d  y  l a  d e l i c a d e z a  p r o f e s i o n a l  r e q u i e r e n ?  
A llá  veredes,  d i j o  A g r a j e s ,  y  d e c i m o s  t a m b i é n  n o s ­
o t r o s ,  q u e  e n  m a t e r i a  d e  i n t e n c i o n e s  d i s p u e s t o s  
e s t a m o s  á  o r e e r  e n  l a  b o n d a d  d e  l a s  d e  t o d o s ,  p e r o  
e n  m a t e r i a  d e  h e c h o s  r e s u e l t o s  a s i m i s m o  á  n o  
c r e e r  m á s  q u e  e n  l o s  y a  r e a l i z a d o s .

A l g u n o s  p e r i ó d i c o s  h a n  d a d o  n o t i c i a  d e  l a  d i ­
m i s i ó n  q u e  p a r e c e  h a  h e c h o  e l  S r .  L a r a ñ a  d e l

9T1 veterinarios destbiaudo su voto desde todos los 
puntos de España en fevor de un digno compañero 
lo adornan de cierta  respetabilidad político-pro­
fesional.

¡H ay  je fe s  de partido que no cuentan tantos par­
tidarios!

Yo espero que esta ten tativa  la  repetirán más pro­
fesores en elecciones sucesivas, y  que a l ñu llegará  
un año en que lo grará  la clase tener su representante 
en las Cortes.

Porque es indudable que s i h a y  muchos médicos y  
muchos farm acéuticos, h a y  tam bieu un ejérc ito in ca l- 
ouiable de veterinarios.

En  la  m ás m odesta aldea, a llí donde so ven  cuatro 
ruinosas m oradas, que parecen flotar aisladas sobre 
ilim itados campos de verdor, como solitarias boyas cu 
el m a r , 'y  donde el ruido de a lgun a esquila cadencio­
sa , ó el gruñido de insoportable piara, y  el bucólico 
perfum e d é la  retam a y  la v id  quem ados en e l hogar, 
denuncian la  existeucin del hombre cu  los rudim en­
tos do su v id a  urbana, encontrareis seguram ente den­
tro de alguna de aquellas casas un salón y  en ól, 
dispuestos á modo de trofeos, herraduras, clavos, 
banquillos, fragua y  herradero.

Y  esto, y a  lo sabéis, es el d cspachoy gabinete con­
sultorio do ese modesto bienhechor de los anim ales á 
quien llam am os veterinario,

3 1Ayuntamiento de Madrid



r)78 e l  s i g l o  m é d i c o .

c a r g o  d e  r e c t o r  d e  l a  U n i v e r s i d a d  d e  S e v ü l a ,  f i m -  
d á n d o s e  e n  e l  m a l  e s t a d o  d e  s u  s a l u d ,  y  h a n  a n u n ­
c i a d o  q u e  e l  d i g n o  m i n i s t r o  d e l  r a m o ,  S r .  A l b a r e -  
d a ,  s e  h a  n e g a d o  á  a d m i t i r l a ,  e n  l a  c r e e n c i a  d e  q u e  
s o n  o t r o s  l o s  m ó v i l e s  q u e  l e  h a n  i m p u l s a d o  á  r e ­
n u n c i a r  a q u e l  c a r g o .  Y  c o m o  a c a b a  d e  s u c e d e r  q u e  
e n  l a  e l e c c i ó n  d e  s e n a d o r  p o r  a q u e l l a  U n i v e r s i d a d ,  
h a  r e s u l t a d o  v e n c i d o  D .  P a s c u a l  G a y a n g o s ,  c a n ­
d i d a t o  q u e  s e  h a  s u p u e s t o  p o r  a l g u n o s  c o m o  a p o ­
y a d o  p o r  e l  G o b i e r n o ,  h a y  q u i e n  c r e e  q u e  l a  d i ­
m i s i ó n  d e l  r e c t o r a d o ,  h e c h a  p o r  e l  S r .  L a r a ñ a ,  
r e c o n o c e  c o m o  c a u s a  l a  d e l i c a d e z a ,  m r i y  r e c o m e n ­
d a b l e  p o r  c i e r t o ,  d e  e s t e  d i g n o  f u n c i o n a r i o .

N o  p o d e m o s  d a r  c r é d i t o  á  t a n  m a l i g n a  i n t e r ­
p r e t a c i ó n ,  n i  c r e e r e m o s  n u n c a — c o n o c i d o  e l  p u r i ­
t a n i s m o  c o n s t i t u c i o n a l  d e l  a c t u a l  G o b i e r n o , —  q u e  
h a y a  p e n s a d o  e n  e j e r c e r  s o b r e  e l  c l a u s t r o  s e v i l l a ­
n o  l a  p r e s i ó n  m á s  l i g e r a ,  p o n i e n d o  á  p r u e b a  e l  
a l t i v o  é  i n d e p e n d i e n t e  c a r á c t e r  d e  l o s  i n d i v i d u o s  
q u e  f o r m a n  l o s  c l a u s t r o s  d e  l a s  U n i v e r s i d a d e s .  D e  
t o d a s  m a n e r a s ,  y  c o m o  q u i e r a  q u e  s e a ,  a p l a u d i ­
m o s  l a  d e t e r m i n a c i ó n  q u e  s e  a t r i b u y e  a l  s e ñ o r  m i ­
n i s t r o  d e  F o m e n t o  d e  n o  a d m i t i r  l a  d i m i s i ó n  p r e ­
s e n t a d a  p o r  e l  c l a u s t r o  d e  S e v i l l a .

R 1  n u e v o  D i r e c t o r  g e n e r a l  d e  B e n e f i c e n c i a  y  S a ­
n i d a d ,  S r .  R u t e ,  h a  v u e l t o  á  e n c a r g a r s e  d e  s u  i m ­
p o r t a n t e  c e n t r o ,  y  e s  d e  e s p e r a r ,  a t e n d i d a  s u  i l u s ­
t r a c i ó n ,  q u e  n o  s e a  d e  l o s  q u e  p a s a n  p o r  é l  s i n  d e ­
j a r  h u e l l a .  ¡ B u e n a  f a l t a  h a c e  e n  v e r d a d !

E n  e s a  D i r e c c i ó n ,  s i  h a  d e  c r e e r s e  á  l o s  d i a r i o s  
p o l í t i c o s ,  s e  h a  r e d a c t a d o  u n a  m e m o r i a ,  r e l a t i v a  
á l a  i n s p e c c i ó n  d o  l o s  e s t a b l e c i m i e n t o s  b a l n e a r i o s .

Sum ad todos los profesores, y  os parecerán que 
llen an  la península entera, y  os persuadiréis de que 
si quieren podrán cu un día im poner al país dos ó  
más representoutes, y  aquel din, siguiendo la lógica  
del espíritu humano, la  clase tendrá cu la  alta  cám a­
ra algunos que, conociendo sus necesidades y  de- 
hléudole su representación, se  encarguen ...

— ¡De v ig ila r  sus in tereses, por supuesto!
— ¡Ca, no señor, de com batirlos ó  de olvidarlos; 

pues qué ¿no recuerda V. lo que sucede con los dipu­
tados médicos?

— No seamos in justos con los diputados, todavía 
h a y  quien les gana á indiferentes 

— Si señor; los senadores m édicos.

y  s e  e s t u d i a  u n  p r o y e c t o  p a r a  e s t a b l e c e r  e n  la  
m i s m a  D i r e c c i ó n  u n  l a b o r a t o r i o  q u í m i c o  d e s t i n a d o  
á  h a c e r  l o s  a n á l i s i s  d e  l a s  a g u a s  m i n e r a l e s  y  c o m ­
p r o b a r  p e r i ó d i c a m e n t e  s i  s u f r e n  a l g u n a  a l t e r a c i ó n  
e n  s u s  p r o p i e d a d e s  p e c u l i a r e s .

I g n o r a m o s  l o  q u e  p u e d a  h a b e r  e n  e l  a s u n t o  y  s i  i 
s e  h a  o i d o  s o b r e  e s t o s  p a r t i c u l a r e s  a l  c u e r p o  c o n .  I 
s u l t i v o  c o r r e s p o n d i e n t e ,  p o r  c u y a  r a z ó n  n a d a  p o - l  
d e m o s  d e c i r  a h o r a .  Q u e  l a  i n s p e c c i ó n  d e  e s o s  e s - | 
t a b l e c i m i e n t o s  y  e l  a n á l i s i s  d e  l a s  a g u a s ,  h e c h o  e s - 1 
m e r a d a m e n t o  y  c o n  c a r á c t e r  o f i c i a l ,  s o n  c o s a s  de  
a l t a  c o n v e n i e n c i a ,  n o  h a b r á  e n  v e r d a d  q u i e n  lo  
n i e g u e ;  m a s  n o s  o c u r r e  q u e  l a  i n s p e c c i ó n  i n m e d i a ­
t a  y a  e s t á  e n c o m e n d a d a  a l  m é d i c o  d i r e c t o r  d e  c a d a  
e s t a b l e c i m i e n t o ,  y  l a  g e n e r a l  d e b e r í a  e n c o m e n d a r ­
s e  á  u n  i n s p e c t o r  d e  s a n i d a d ,  q u e  a t e n d i e r a  á  e s e  
y  o t r o s  s e r v i c i o s  r e l a c i o n a d o s  c o n  l a  s a l u d  p u b l i c a .

P o r  o t r a  p a r t e ,  s i  e s  c i e r t o  q u e  v á  á  r e f o r m a r a e  
e l  R e g l a m e n t o  d e  a g u a s  y  b a ñ o s  m i n e r a l e s ,  ¿ n o  s s ' 
r í a  o p o r t u n a  c o y u n t u r a  e s a  p a r a  c o m p r e n d e r  e sa s  
n o v e d a d e s  q u e  s e  p r e p a r a n  e n  e l  r e g l a m e n t o  
m i s m o ?

E s p e r e m o s  á  v e r  q u é  r e s u l t a  e n  e f e c t o ,  c o n f i a n d o  
s i e m p r e  e n  e l  b u e n  d e s e o  é  i n t e l i g e n t e  c e l o  d e l  so­
ñ o r  m i n i s t r o  d e  l a  G o b e r n a c i ó n ,  y  e n  e l  e f i c a z  I 
a u x i l i o  q u e  l e  p r e s t a r á ,  s i n  d u d a  a l g u n a ,  e l  c e n t r o l  
d i r e c t i v o  c o r r e s p o n d i e n t e .

N o  p asen , s in  em b a rg o , d esap ercib id o  nuestros 
lectores, que hem os d ich o con resp ecto  a l  labora­
to rio  que se e s t u d i a ,  y  esto b a s ta  p a ra  compren­
d e r que nos encontram os a le jad ísim o s p o r ahora de 

que e l laboratorio  se m onte, pues p a ra  ello  seria ne­
cesario , prim ero  que e l estud io  p a sa ra  á  proyecto.

D ecía e l S r. Espejo eu el m anifiesto que d irigió  á 
Bua com profesores cu  el período electoral, que para 
dar m ayor realce á la  clase, pediría que se exig iera 
el bachillerato en artes ántea de com enzar los estu­
dios superiores ó de veterinaria .

Me parece b ien . L a  patología anim al entraña pro- 
blem os biológicos, m u y parecidos á los de la  patolo­
g ía  hum ana, y  pora conocer y  dom inar debidamente 
estos delicados fenómenos es preciso que los aspirantes 
é  veterinarios so acerquen a l templo de sus estudios 
superiores como los niños se acercan  a l a ltar cuando

s e g u n d i
I una V62 
I  liecho 9 

I regocij'
I n a  y  ce  
I t e

hacen su prim era comunión, es decir, con la gorra 
cu la  mano, la ca ra  lim pia, y  el espíritu  empapado 
en lo trascendental del acto que van  á realizar.

P o rg ú e la  verdad es que esta carrera  m erece otras 
consideraciones, y  para conseguirlas han de comenzar 
las  reform as por el principio, por los alum nos mismoo. 
— Créam e V d .,— me decía u n  discretísim o catedrático 
do la  escuela de v e terin a ria ,— algunos vienen de tal 
modo que para que vean  claro h a y  necesidad de em­
pezar por cojer unas tije ras  y  cortarles el pelo.

— Si, y a , e l de la  dehesa.
— No, hom bre, e l que traen delante de los ojos!

E l  c (  
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bainvi
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Ignoro quién ha sido, pero una persona ha tenido 
la  ga lan tería  (?) de rem itirm e desde fuera uua cSjitü 
con m edicam entos y  un prospecto, eu donde se anuii- 
cia que en Barcelona ex iste  un depósito de los 
c a m e n to s  p u r o s  c o m p r im id o s  y  d o s i^ c a d o s  del doctor Sau o 
de Ginebra.

He abierto la  ca ja  y  m e he recreado en la  ooutem- 
placiou de unas cuantas m uestras de dichos 
mentos. Son verdaderam ente coquetones, no treno 
la mouotouia inalterable de los de Chauteaud , 
g rave , pues los h ay  de todos colores, y  por su form 
so imponeu á los nioífcm ííaj terapeutas, como qui 
que representa la  d e r n ié r e  n o u v e a u té .  .

E l bicarbonato de sosa, blanco, tierno y  
to, parece un copito de nievo com prim ida; el ciom

un ni 
encu( 
radie 
tratá 
céuti 
pori 

Sil 
viata 
méto 
Iría (

Ayuntamiento de Madrid



E L  SIGLO MÉDICO. MO

a n d o  
d i  se- 
eficaz 
e n t r o  I

e s t r o s ]  
b o n -  
p r e n - 1
r a  d e  I 
¡ a  n e - 1 
' e e t o .

I s e o n i n d o  q u e  e l  p r o y e c t o  s e  a p r o b a r a ,  t e r c e r o  q u e  
m i f t  v e z  v e z  a p r o b a d o  s e  h i c i e r a ,  y  c u a r t o  q u e  y a  
h e c h o  s i r v i e r a  p a r a  s u  v e r d a d e r o  o b j e t o .  N o  u o s  
r e g o c i j e m o s , p u e s ,  p r e m a t u r a m e n t e .  L a  i d e a  e s  b u e ­
n a  y  c o n  e s t a  c u a l i d a d  y a  t i e n e  m á s  q u e  s u f i c i e n ­
t e  p a r a  q u e  n o  s e  h a g a  p r á c t i c a .

•  *  _ ,
E l  c ó l e r a  m o r b o  a s i á t i c o ,  e s a  p e s t i l e n c i a  a s o l a -  

I d o r a  q u e  d e s d e  l a s  I n d i a s  O r i e n t a l e s ,  d o n d e  n a c e ,  
h a  i n v a d i d o  v a r i a s  v e c e s  t o d o s  l o s  p a í s e s ,  s a c r i f i ­
c a n d o  m i l l o n e s  d e  v í c t i m a s ,  a c a b a  d e  m a n i f e s t a r -  I s e  e n  A d e m ,  e s t o  e s ,  e n  l a s  c e r c a n í a s  d e l  c a n a l  d e  
S u e z ,  o s t e n t a n d o  c o m o  s i e m p r e ,  s u s  m a l i g n o s  c a -  I r a c t é r e s .  E s  d e c i r ,  q u e  t o d a s  l a s  n a c i o n e s  q u e  t i e -  

I n e n  p u e r t o s  e n  e l  M e d i t e r r á n e o ,  s e  h a l l a n  a m e n a -  
I z a d a s  d e  u n a  i n v a s i ó n ,  y  n e c e s i t a n  o c u r r i r  c o n  
1 p r e s t e z a  a  s u  d e f e n s a .

L a  d e  1 8 6 5  h i z o  v e r  c o n  c u á n t a  r a p i d e z  s e  p r o -  
I p a g a  p o r  l a  v i a  d e  m a r .  E l  2 1  d e  M a y o  s e  d e c l a r a ­

r o n  e n  S u e z  a l g u n o s  c a s o s ,  y  a p e n a s  h a b í a  l l e g a d o  
á  E s p a ñ a  n o t i c i a  d e  e l l o  y  d e  s u  e x t e n s i ó n  á  l o s  
p l i s e s  i n m e d i a t o s ,  c u a n d o  a p a r e c i ó  e l  a z o t e  e n  V a ­
l e n c i a ,  i m p o r t a d o  p o r  u n  c o m e r c i a n t e  f r a n c é s  p a r ­
t i d o  d e  A l e j a n d r í a .  D e s d e  V a l e n c i a ,  p r o n t o  s e  d i ­
f u n d i ó  p o r  l a  P e n i n s i ú a  e n t e r a .  A h o r a  a t r a v i e s a n  
e l  c a n a l  c r e c i d o  n ú m e r o  d e  b u q u e s  q u e  p u e d e n  
t r a e r  s u  g e r m e n  m o r t í f e r o  á  c u a l q u i e r a  d e  n u e s t r o s  
p u e r t o s  e n  b r e v í s i m o s  d í a s .

N a d a  d i r e m o s - ¿ p a r a  q u é ? — t o c a n t e  á  l a s  m e d i -  
I d a s  q u e  c o n v e n d r á  a d o p t a r ,  p r i m e r a m e n t e  c o n  e l  
I f i n  d e  r e s g u a r d a r  n u e s t r o  t e r r i t o r i o  y  d e s p u é s  p a r a  I o c u r r i r  á  l a  l i m i t a c i ó n  y  e x t i r p a c i ó n  d e l  m a l  s i  l o -  I g r a r a  a l  c a b o  i n v a d i r l e .  P o r  u n a  p a r t e  s o n  d e m a ­

s i a d a m e n t e  c o n o c i d a s  y  p o r  o t r a  n o  h a y  c o s t u m b r e  
d e  h a c e r  m u c h o  c a s o  d e  c o n s e j o s  d e  l o s  p e r i ó d i c o s  
c i e n t í f i c o s .  M á s  d e  u n a  v e z  s e  h a  l i b r a d o  n u e s t r a  
p e n í n s u l a  d e  t a n  t e m i d o  a z o t e ,  y  n o  d u d a m o s  d e  s u  
p r e s e r v a c i ó n  e n  l a  a c t u a l i d a d  s i  s e  d e s p l i e g a  e l  p r o ­
p i o  c e l o  q u e  e n  e s a s  o c a s i o n e s ,  t a n t o  m á s  c u a n t o  q u e  
l a  e s t a c i ó n  s e  h a l l a  a l g o  a d e l a n t a d a ,  c i r c u n s t a n c i a  
q u e  n o  d e j a  d e  s e r  f a v o r a b l e .

Decio  Caulan .
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MADRID 1 1  DE SETIEMBRE DE 1 8 8 1 .
C O M P O S I C I O N  D E L  S E N A D O .

V a r i o s  s o n  l o s  d i a r i o s  p o l í t i c o s  q u e  e n  v i s t a  d e  
l a s  ú l t i m a s  e l e c c i o n e s  d e  s e n a d o r e s  s e  m u e s t r a n  
p o c o  s a t i s f e c h o s  d e l  r e s u l t a d o ,  e m p i e z a n  á  s e ñ a l a r  
d e f e c t o s  á  l a s  l e y e s  e l e c t o r a l e s  y  p r o p o n e n  s u  i n ­
m e d i a t a  r e f o r m a .

N o  s o s t e n d r e m o s ,  n i  m u c h o  m e n o s ,  q u e  s e a n  
l a s  e x p r e s a d a s  l e y e s  p e r f e c t a s ;  ¿ d ó n d e  i r  á  b u s c a r  
l a  p e r f e c c i ó n  e n  l e y e s  e l e c t o r a l e s ,  d e  K b e r t a d  d e  
i m p r e n t a  y  o t r a s  a n á l o g a s ? — P e r o  j u z g a m o s  p o c o  
s e n s a t o  a t r i b u i r  á  d e f e c t o s  d e  l a  l e g i s l a c i ó n  c u l p a s  
q u e  d e b e n  r e a l m e n t e  i m p u t a r s e  a l  d e c a i m i e n t o  
m o r a l ,  a l  i m p u d o r  p o l í t i c o ,  á  l a  r e l a j a c i ó n  d e  c o s ­
t u m b r e s ,  á  l a  i n f o r m a l i d a d  y  á  l a  c o m p l e t a  i n ­
d i f e r e n c i a  c o n  q u e  m u c h o s  m i r a n  l o s  i n t e r e s e s  
p ú b l i c o s .  E x i s t i e n d o  l e y e s  m u y  b u e n a s  p u e d e n  
h a c e r s e ,  y  c a d a  d i a  s e  h a c e n ,  c o s a s  m u y  c e n s u r a ­
b l e s  á  s o m b r a  y  r e s g u a r d o  d e  a q u e l l a s  l e y e s  m i s ­
m a s .  C o s t u m b r e s  p v i b l i c a s  d e  d i g n i d a d ,  d e  p a t r i o ­
t i s m o ,  d e  m o r a l i d a d  y  d e  r e c t i t u d ,  e s  l o  q u e  s e  
e c h a  e n  n u e s t r o  p a í s  m u y  d e  m o n o s .

potásico, biconvexo y  b rillau tc, recuerda un cristahuo 
opaco recicn extraído; el ruibarbo, redondo y  am arillo, 
simula un boton de oro nativo, y  así los dem ás. Un 
frasco lleno de gránulos Chanteaud parecería  Uetio ue 
aniaillos de á ochavo el cucurucho; lleno de tabletas 
de Sauterpareceria , lleno de m enudas florecitas.

La novedad es h til é ingeniosa y  hasta se presta k  
un nuevo método terapéutico. L a  d iflcu ltad  quo yo  
encuentro para esto anda en el nombre, porque en la 
radical obligada h ay  uu c o m . .  p r i m o  quo no m e g u sta  
tratándose de españoles á quienes muchos farm a- 

I céuticos extranjeros heu dado cu la  flor do tomarnos 
' por parientes.

Slu em bargo, la  cosa no tien e m ás solución, y  en 
vista do ello propongo á su autor la  fuudaciou de otro 
método terapéutico con el título de L a  C o n ip r im o m e -  
i r ia  d e  S a u t e r .

Y ápropósito de dosim etría, me u rg e  hacer una de­
claración; yo, contra e l com ún sentim iento a c  m is ve 
cinos de piso alto, soy  u u  b n rgrevista  exaltado y  un 
entusiasta lector de la  R e v is t a  D o s im é t r i c a .

iQué valiente y  apuesta esl ¡Con que gnUnrdin se 
defiende en el últim o núm ero contra esa turba de pe­
riódicos que le acosan! A  éste un arañazo, a l otro un 
mordisco, a llá  una puntera, más a llá  uu cach ete ... 
iPara todos tienel , , .

Algún atildado polem ista dirá quo som ejanto do-

feusa es m ás propia do ru in  escudero que de hidalgo 
escrupuloso. Protesto contra este ju ic io . Cuando se 
tiene el piso Arme, frente á frente un sólo eu e m ig o y  la 
lucha es sobre puntos de honra, se podrá ser delicado 
en e l ataque.

Pero cuando el terreno es falso, los enem igos son 
muchos y  el palad ín  se revuelca  por el polvo reci­
biendo sobre sus costillas uu chaparrón de cintarazos,
cutónces es perm itido todo.

Y  eu tóacesyo  disculpo hasta e l d iscutir como discu­
te la R e v is t a ,

Y  que la  R e v is t a  D o s im é t r i c a  tiene sangre de héroe
no encierra duda; podrá perecer, pero sus ú ltim as pa­
labras serán siem pre u n  cauto de v ic to ria . _

Habrá quien diga que será  como el cauto de victoria  
d o ao u ellos romanos contemporáneos de Nerón, que 
cuando perecian. llagad a  el alm a de desengaños y  
loca la inteligencia por incesantes desdichas, ce leb ra­
ban su propia m uerte. . „  .1

Yo creeré que su canto de victoria  será como el de 
los celtiberos, que cuando llenos de coraje y  encen­
didos de entusiasmo pátrio caían en tie rra  atravesado 
e! noble cuerpo con la  ancha espada 
m iau sus últim os alientos en celebrar la 
rior d e 'sus enem igos, cantando himnos de victoria  al

^ ^ Y  e S u c e s ,  a l  e x h a l a r  e l  p o s t r i m e r  s u s p i r o ,  p o d r á
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D íc e ss  s i  e s ta  ó la  o tra  S o c ie d a d  E co n ó m ic a , si 
ta l ó cu a l cab ild o  ec les iá stico , s i  la  U n iv e rs id a d  h  

ó la  U n iv e rs id a d  r  h a n  hecho elecciones m ás ó m e­
nos desau torizad as por e l escaso  m im ero d e  lo s  v o ­
ta n tes ; p ero  en  re a lid a d  carecen  estas q u e ja s  de 
fund am ento . H ac ién d o se  la  elección  en  a lg u n o s de 
estos cuerpos de u n a  m an era  in d ire c ta , esto es , m e­
d ian te  com p rom isarios, y  p o r tan to  con corto  n ú ­
m ero d e  v o ta n tes , supone la  in te rv en c ió n  y  co n fo r­
m id ad  de lo s  m uchos que le s  in v is tie ro n  de aquel 
poder, p erson as siem p re de ca lid ad  que, s in  d u d a  
a lg u n a , sa b rá n  p erfectam en te  lo que se  hacen. A s í  
se  com prende q u e u n  corto  núm ero de vo tan tes 
pu ed an  h acer u n a  elección  m u y  le g a l  y  m u y  a u to ­
r iz a d a . T od o e l  m a l q u e en  ta l caso  re su lte  em ana­
r á  de la  v o ta c ió n  p rim e ra , d e l n om bram iento  de 

lo s  com prom isarios.
D e  a q u í p a rten  lo s  v ic io s  que se a tr ib u y e n  á 

nuestro  sistem a e lectoral. F a lta n  con m uch a g e­
n era lid a d  la s  v irtu d e s  c ív ica s  que se  requ ieren  
p a ra  h acer u n a  e lección  con  las  apetecib les condi­
cion es; bú llan se  lo s  caracteres com o d egrad ad o s, y  
áu n  á  v e ce s  en v ile c id o s; no  se  estim a  e l derecho 
e le c to rd  en  lo  q u e d eb iera , n i  se  e je rc e  con  re c t i­
tud, m erced  a l deca im ien to  d e  n uestras costum bres 
p o líticas; e l criterio  de la  com placen cia  ó d e l in t e ­
r é s  in d iv id u a l reem p lazan  con  frecu e n cia  a l  del 
b ie n  pú b lico , suced iendo, por esta  razón ,— como 
d ice  u n  periód ico  p o lítico  m in is te r ia l,— que las  
elecciones re su lta n  desau torizad as y  s in  p re stig io , 
parecien d o o b r a  d e l  c o m p a d r a z g o  ó  d e  l a  c o n f a b u l a ­

c i ó n  d e  u n o s  c u a n t o s  a n i i g u i t o s . . . ]  la s  orondas y  h u e -
c a sv a n id a d e s  que an sian  v e rse  liso n jead as con  el

decir todavía la  P ó v is ia  entre las brum as de la  agonía: 
— ¡Esos adversarios, m ercaderes todos de baja  es­

tofo, no mo han com prendido; sin  duda m i reino, es 
decir, m i c lien tela , no es de este  mundo!

títu lo  de sen ad or ponen  e n ju e g o , s in  m ucho pudor, 
su s recursos y  a rtific io s , p re p arad o s á  ve ces con lar. 
g a  an tic ip ación , y  en cu en tran  sin  g ra n d e  trabajo 
q u ien  les  p re ste  a u x ih o  eficaz  en  ta n  fá c il  como 

poco la u d a b le  em presa .
¿Pero  qué m edios pu ed en  se r  h arto  poderosos i  

d esbaratar esas con fabu lacion es, en  m edio  d e l gene- 
ra l  reb a jam ien to  d e  lo s  caractéres? ¿N o es, por otra 
p a rte , m u y  te m ib le  que la  in flu en cia  ministerial 
p en etrara  resu e ltam en te  en  la s  u n iversidades y 
acad em ias, y  v ié ra m o s  a lg ú n  d ia  á  profesores y 
académ icos desem peñando e l d e sa irad o  y  humilde 
p ap el de esos pobres em pleados q u e rec ib en  muy 
com placidos d e  m anos d e l j  efe l a  p ap eleta  electoral 

q u e h an  d e  d e p o sitar  en  la  u rn a?
¡C ostum bres! ¡C ostum bres y  caracteres!... He 

a q u í lo  que fa lta  en nuestro  d esven tu rad o  país; pu­
dor y  d ig n id a d  en  unos p a ra  no so lic ita r  lo s  votos 
n i a traerlo s m ed ian te  a rtific io s , confabulaciones ¿ 
in tr ig a s , y  re ctitu d  y  d ig n id a d  de m iras en  otros 
>ara re s is t ir  esos tan  v e rg o n z o so s  contubernios.

N o  se a tr ib u y a n , pu es, estos m ales á  fa lta s  de las 
.eyes, p o r cu an to  son  p u ra  y  s im p lem en te  culpa de 
lo s  h o m b res. S i  lo s  cab ild os ec lesiástico s, s i  la s  So­
cied ad es económ icas, la s  U n iv e rs id a d e s  y  la s  Acá-1 
dem ias o b ráran  siem p re  con  la  re c t itu d  d e  miras, 
con  la  in d ep e n d en c ia  y  l a  d ig n id a d  correspondien­
te s  á  la s  d ist in g u id a s  c lases que la s  fo rm a n ; si los 
G-obiernos g u a rd á ra n  siem p re á  cu erp os ta n  ilus­
trad o s la  co n sid eració n  que m erecen , los nombra­
m ien to s h ab ría n  d e  re su lta r  siem p re tan to  más 
resp etad o s y  aten didos cuanto  lo s  h om bres que en 
e l  Sen ad o  lo s  re p rese n tara n  d eb ieran  descollar por I

Se descubren procedim ientos curativos que no de­
ben em plearse sino con particularísim a licen cia : en­
tre  ellos c itaré el del Dr. Mortimer G ranville  (de Lon­
dres), para com batir los dolores neurálgicos.

Partiendo e l autor del principio de que las  n eu ral- 
'>-ias so deben á una vibración particu lar sobre el tra ­
yecto  de los n ervios, h a  pensado producir una sen e  
de vibraciones contrarias por choques repetidos; y  
efectivam ente, golpeando con e l m artillo  deB en n et, 
ha conseguido tratar con éxito la  neuralgia  trifa c ia l. 
En  v ista  de este resultado, ha ideado un percutidor 
que golpea de ve in te  á sesenta veces por seguudo el 
nervio doloroso, y  que Mr. Boudet en P arís  ha reem ­
plazado ventajosam ente con el diapasón.

Creo que todos apreciarán  conm igo los sén o s p e li­
g ro s  que puedo ocasionar la  vulgarización  de esto 
método. Entreveo ante un ju ez  de paz la  sigu ien te es­

__j l i  vid a  es irresistib le , señor ju ez ; este hombre
golpea sin descanso m is espaldas como mazos sobre
un batan. . ,

— Protesto contra ese ju ic io , señor ju ez , responde 
indignado el m arido; mi cara  m itad hace tiempo que

su fre d e u u a  paletilla  y m e  desvivo por curarla . ¡Pero 
á bien que usía  y  esta m ujer ingrata  no entienden de 
ta les  adelantos!

l a  I l u s t r a c i ó n  E s p a ñ o la  y  A m í r i c a m  publica en su 
últim o número un retrato y  una lig e ra  biografía üei 
escritor médico D. D iego Parada, fallecido enMndria 
hace pocos días.

Esta vez nos ha sucedido con e l S r. Parada lo cae 
sucede m u y á menudo con los que son modestos sa­
bios de verdad, con lo cu al dicho se está que cree­
mos h a y  m uchos que son sábios modestos de camama.

Y  es que sólo hemos estimado su  legítim o valor 
cuando la  m uerte le  h a  reducido a l silencio.

Entre sus obras inéditas deja una que es de cree 
publique su  distinguido h ijo , y  la cual, s i la memor 
uo me engaña, creo que se ocupa de la  m e d ic in a  goW> 
ó  e n  t ie m p o  d e  ¡o s  g o d o s . •

D igo que es de creer publique y  ta l vez me equ 
voque de medio á m edio, pues el editor v á  á ácsia 
de hacerlo si se  le  ocurro que la  m edicina que ooj 
m ás p riva  no es la g ó t ic a  sino la  z ín g a r a -  

E s decir, la  m edicina de chalanes y  barateros.
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Los periódicos noticieros nos han dado á conocer 
estos dias las suntuosas cerem onias con que se n 
celebrado los funerales crem atorios de la  Kei"
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sa d istingu ida ilu stra c ió n , p o r l a  p u reza  d e  sus in- 
tenciones, por su  com peten cia  en  lo s  d ife ren te s ra - 
jnos del gob iern o  y  ad m in istrac ió n  del p a ís , p o r su
independencia y  desap asion am ien to  político.^

Ha suced ido, p o r o tra  p a rte , en  la s  recien tes 
I eleccio n es-co sa  que no debe ech arse  en  o l v i d o -  

Que se han  celebrado  en  e l r ig o r  d e l ve ran o , cuando
el m ayor núm ero d e  e le c to re sse  h a lla b a n  ausentes;

giguiéndose, en  con secu en cia, que n i au n  la  m itad  
han podido to m ar p a r te  en  la  elección  de algun os

cuerpos. ,
Y  es necesario  in s is t ir , co n tra  esc a rgu m en to  de

la elección h ech a  p o r  u n  co rto  n ú m ero , añadiendo 
que los votos de la s  corp oracion es á  que nos hem os 
referido go zan  d e  u n  v a lo r  m u y  su p erio r al_ que 
debe concederse á  la  ge n era U d ad  en  la s  elecciones 
ordinarias. L a  le y ,  co n  m u y  fu n d ad as  ra zo n e s, h a  
querido d á rse le  y ,  s in  dud a a lg u n a , dehe m an te­

¿Acaso d e ja  u n a  A c a d e m ia , u n  cab ild o  o u n a  
Sociedad económ ica, s iq u iera  re ú n a  so lam ente nn  
corto núm ero d a  v o ta n tes , d e  o frecer ta n ta s  y  áun 
mayores g a ra n tía s  d e  acierto  en  la  e lecció n  que las  
debidas á  cu a lq u ier otro  s istem a  d e  lo s  pu estos en 
práctica? ¿ l ío  su p lirá  m u y  ven ta jo saro en te  e l p e s o  

I de sus vo to s, dad os con i n t e l i g e n c i a  é i n d e p e n d i e n t e  I ( s p i r i t u ,  a l  n ü m e r o  de lo s  i n c o n s c i e n t e s  q a e  en  las
' votaciones o rd in arias  a lle g a n  la  seduociou  d e l cínS,

los cálculos e g o ís ta s  de la s  in d iv id u a lid a d e s  y  aun 
de las pob laciones, la s  in stig a c io n e s  d é lo s  ag en te s  
electorales, la s  fa lsa s  p rom esas ó las  am enazas, la  
presión o ficial, lo s  va p o res  a lcohólicos y  h a s ta  el 

seductor m etálico?

N a d a  m ás razo n ab le  que o to rgar á  esas co rp o ra ­
ciones u n a  rep resen tac ió n — que d eb ería  ser m as 
á m p h a — en  e l a lto  cuerpo co lsg is lad o r, y a  q u e a llí 
tien en  asien to  por derecho  p ro p io , debido á  su  n a ­
cim iento  ó ca teg o ría  socia l, sim ples in d iv id u a lid a ­
des perten ecien tes á  c ie rta s  e levad as clases, y  y a  
que e l  G o b iern o  se  re se rv a  e l recurso  de e s ta b le ­

c e r  e l eq u ilib rio  p o lítico  que reclam a e l ju e g o  da 
la s  in stitu cio n es nom brando senadores d e  p o r  v i d a  

á  q u ien  estim e con ven ien te .
U n a  re fo rm a en  la  l e y  e lectoral que m erm ara  e l 

escaso derecho concedido á  las  corporaciones s á -  
b ia s , fun d án d ose en  e l h ech o  de h ac erse  las  e lec­
ciones p o r u n  corto núm ero d e  v o ta n tes , sólo po­
d r ía  propon erse y  desearse  p o r e l  exagerad o  ra d i­
calism o que o to rga  e l  p ro p io  v a lo r  a l  vo to  d a  la  
m u ltitu d  i n s i p i e n t e  que a l  de lo s  h om bres de cu l­
t iv a d a  in te lig e n c ia . Y  la  re fo rm a, en  todo  caso , 
an tes h a b r ía  de h e r ir  de m u erte á  los senadores 
p or derecho  prop io  y  á  lo s  v ita lic io s  q u e á  estos 

o tros d e  que nos ven im o s ocupando. ^
N o  hem os querido  esc r ib ir  u n  articu lo  p o lítico ,

penetrando en  terreno  que la s  le y e s  n os v e d a n  y  que 

nos tenem os ve d a d o  adem ás nosotros p o r v o lu n ta d  
p ro p ia : h a  sid o  ú n icam en te  n u estro  propósito  soste­
n er que lo s  U n iv e rs id a d e s , la s  A cad em ias y  otras 
re sp e ta b le s  corporaciones deben  con tin u ar gozan d o 
d e l derecho q u e m u y  cu erd a  aunque p arcam en te  

le s  h a n  con ced ido  la s  le y e s  electorales.
Y" term in arem os por a d v e rtir  que p a ra  la  co n ser­

v a c ió n  y  b u en  desem peño d e  e sta  m erecid a  y  ju s ­
ta  p re ro g a tiv a , es s in  d u d a  a lg u n a  de n ecesid ad , 

por u n a  p a rte  que se g u a rd e n  siem p re lo s  G o b ie r-
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Siam, y  de su h ija , y  cu yo  coate dice un correspou 
sal que suma la  frio lera d e - ia g é r r a n s e  \_ds. bien 
para no caerse de e s p a ld a s !- la  m iseria  de cm cuenta 
millouos de reales ó sean 500.000 lib ras esterlinas 

Después de hecha la  iuciucracion  las cenizas fueron 
arrojadas al rio Messam. y  los huesos restantes g u a r­
dados en una urna de oro y  archivados con los demds
de la fam ilia. • .

No es posible lee r estas lineas sin recoi dar c iv i­
lizadora propaganda crem atoria que hoy /
en consecuencia ve r cómo se dan la  ^ 9 ® ® .
dlmlentos del hom bre atrasado y  los del hombre cieu 

! tiQco, siquiera la  filosofía del uuo y  del otro seau fun
I damentalmente distintas.

Eu el curso de la  historia hum ana representó un 
fcrau paso la iahum aciou de los cristianos, y  u  _ 
menta por v irtud  y  auto la autoridad de ese mismo 
progresoquo nos dice siem pre a n d a ,  a n d a ,  cu a l si m e- 
ram osju^os errantes, volvem os á  los Procedim ientos 
paganos de la incinerncion; ¿pero cómo?_Sm esos dcli 
codos suchos de transform acioues esp irituales, sm  
esas poéticas m etam órfosis que nos hacen pensar 
una ascensión gerárquioa de nuestra naturaleza, y  si 
aceptando sólo un realism o que nos identifica sus 
taucialmento con la  piedra, la planta y  el bruto.

¡Y siu em bargo, esto os progresar!

Lo que hoy dejam os como in ú til, en virtu d  de una

razón m oderna, aceptam os maiiana como lu to p e n sa -  
hle en v irtud  de otra razón m ás moderna todavía.

Partim os de la  nada, y  gastam os esfuerzos inaudi­
tos nnra lle g a r á  una altura iuoalculable, desde don­
de podamos advertir que nuestro punto do partida es
la única aspiración sensata del hom bre.

Porque yo creo que m ás tarde, la  huinanidad va  á
g a star todos sus recursos y  alcances filosóficos eu con­
seg u ir y  d isfrutar la vida patriarcal de nuestro pa-

*^''?y^aquel dia creerá filosóftcameute que ha llegado
a l colmo del b ienestar y  de la  civilización .

Los periódicos todos lian propagado la falsa noticia
íIp Ift m uerte del Dr. Tftunei*»  ̂ ,  vi

S e  suDOuia que el novelesco am ericano habla m uer­
to de n ía  caída producida por una em briaguez.

- M a ta r  al apo^logista de la abstinencia, con un fra- 
c a ¡^  £  iu conth ien fia . representa algo m ás que un

w  i  nfnrt-nnftdo__decía un tauucrista  oficial, es
S  una cruel venganza, lle v a -
d f á  cabo sin  duda por alguna sociedad iuteresoda. 

íTal vez alguna sociedad de gastrónomos.

Un ioven de 26 afloa se Ü ic ld ó  el l .«  del corriente 
dentro de un coche de alquiler, en el paseo de 

San  V icente. Un disparo de re so lv e r  le  cortó e l mo 
mentó la  existencia.
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no8 de re b a ja r la s  y  h u m illa r la s  in terpon ien d o su  
in flu e n cia  d ire c ta  ó in d irec ta , a ten ta to ria  á  la  d ig ­
n id ad  6 in d ep en d en cia , que deben  c o n se rv a r , y  
p o r o tra  q u e se p a n  e llas  h a c e r  con stan tem en te u n  
uso d ig n o  d e l derecho  q u e les  conceden la s  le y e s  

v ig e n te s .
Da. SoMozA.

L \  C E G U E R A  E N  E S P A Ñ A .

S i para nosotros está demostrada á todas luces la 
superior im portancia dol sentido de la  v ista  sobre los 
demás, y  si con el S r. B erth ier creem os que entre los 
que hablan no h a y  uno sólo que uo prefiera ser áutes 
sordo-mudo que ciego , b ien que consultados los que 
se ven privados de uno íi  otro sentido crean siem pre 
m ás lastim oso su estado que el del vecino; s i  á todos 
inspira tanta com pasión el desgraciado privado de la 
v ista , que v ivo  sepultado cu la  más honda oscuridad, 
sin  poder jam ás contem plar las mil y  una g a las  con 
que naturaleza se v iste , ¿qué mucho que ju zg u e­
mos de gran  trascendencia y  de sum a u tilid ad  todo 
trabajo que venga á indicarnos las causas de la  cegu e­
ra  eu nuestra pátria  y  los medios a que para am iuo- 
rarlas—y a  que uo para hacerlas desaparecer por com ­
pleto— dehiera acudirse? Pues toda esta importancia y  
toda esta u tilid ad  tiene para nosotros el trabajo del 
doctor C arreras-A ragó , que nos proponemos analizar 
eu este artículo. No lo haremos, empero, sin ántes con­
sign ar un hecho que revela  con harta elocuencia lo poco 
que nos cuidam os eu España de conocer las  fuentes de 
nuestra riqueza y  de nuestra desgracia: los datos á que 
el S r. C arreras-A ragó h a tenido que acudir para hacer 
sus estudios, sou los d e l censo del año 1860 , pues no 
le  ha sido dable encontrar otros posteriores, y  ¿quién 
sabe las  variaciones que en el trascurso de m ás de 20 
años pueden haber sufrido estos? ¡Qué triste  idea da 
de nosotros este sólo hecho, escueto y  siu  com enta­
rlos! Eu aquella época había en España nada menos 
quo n .3 7 9  ciegos, ó sea uno por cada 901 habitan-

D iscurrian en u n  grupo de personas, sobre las cau­
sas que podían haber inducido a l  infeliz á deshacerse 
do la  vida, cuando un curioso que estaba escuchaudo 
con m arcada m uestra de interés lo que se com enta­
b a, dijo:

__No busquen Vds. m ás causas, basta con ésta; ¡ese
m uchacho era médico!

Quleu así hablaba es un licenciado en m edicina lim ­
pio de clien tela , que hace tiempo vivo de m anejar la 
lan ceta ... contra e l bolsillo de los am igos.

Veugo leyendo con afan cuanto los periódicos todos 
refieren de la  Exposición eléctrica, y  todavía uo he 
encontrado nada verdaderam ente sério acerca  de sus 
aplicaciones ó la  m edicina.

Tranvías movidos por la electricidad, lu ces  de cen­
tenares de sistem as, teléfonos perfeccionados, pirófe- 
nos eléctricos... e tc ., do todo dan cuenta los m aravi­
llados cronistas menos do adelantos eu  m edicina.

¿Es quo realm ente no h a y  ninguno trascendental 
en su aplicación á nuestra ciencia? Para nosotros 
ésto es de rigor.

La electric idad se encuentra naciente, y  hau de 
trascu rrir muchos años y  ha do conseguir un perfec- 
clonnmieuto m u j' grande, prim ero que sus ap licacio­
nes a l cuerpo hum ano sean todo lo eficaz que debe 
ser uua fuerza tan m isteriosa, delicada y  poteutisim a.

Cuando aplico los reóforos á  un ser y  veo que se

tes. ¿No basta esa cifra  para dar importancia al 
asunto?

En  cuatro partes d ivide e l Dr. Carreras-Aragó su 
trabajo, que tenemos á la  v ista : en la  prim era agrupa 
las provincias que por razón de sus condiciones antro­
pológicas ofrecen cutre sí m ás puntos de contacto, y 
forma cuatro regiones— del Norte, Centro, Este y  Sur 
— en cada uua de las cuales estudia la frecuencia de 
la  ceguera y  las causas q u e á  ello contribuyen. Enlj 
región  del Norte— que com prende G alicia , Astutisa, 
provincias Vascongadas, N avarra y  A ragón— incluida 
entre los 40 °,20 ' y  los 43® de latitud , se observa que 
el térm ino m edio de ciegos por cada 10.000 habitan 
tea es de 9‘ 06, correspondiendo la  proporción mayori 
L ugo  ( 12 ‘ 14 ), y  la  menor á  Guipúzcoa (5 ‘ PO). Eu la 
región  del Ceutro— coustítuida por los antiguos relucu 
do León, C astilla  la  V ie ja , C astilla  la N ueva y  Extre­
m adura— el térm ino medio de ciegos es de 8‘ 61 por 
cada 10 .000 habitantes, correspondiendo la  proporción 
m ayor (IG'Ol) á C iudad-R eal, y  la  menor (2‘49) á Za­
m ora. E u  la  región  del Este— form ada por Cataluña, 
V alencia y  las is las  B aleares— el térm ino medio es de 
l ü ‘ 68; la proporción m ayor (16 ;28) corresponde á Ali­
cante, y  la  menor (5 ‘2 1)  á Gerona. Por últim o, en la 
región  del Sur— que comprende los antiguos reiuos de 
M úrela, Ja c ú , Córdoba, A ud alucía  y  las is las  Canii- 
rias— el term ino medio es de l á 'I S ;  la  proporción ma­
y o r  corresponde á  Córdoba (22‘44), y  la  menor (8T4i 
á la s  islas Canarias. Las provincias que m ás ciegos 
tienen son las sigu ientes: V alencia (8 11) , Córdobi 
(805), M úrela (772), Sev illa  (696), A lm ería  (659), 
Oviedo (644), Coruña (632), A licante (036), Albacete 
(G35), Cádiz (629) y  L u g o  (525), y  la s  quo méuos tic- 
ncu, pues no lle g a n  eu cada uua de e llas á  un cento­
nar, sou Zamora (62), Falencia (68), A lava  (74), Sória 
(82), Guipúzcoa (91) y  Segovia  (98). Entre las varias 
causas que in fluyen  eu la  mojmr ó m enor frecuencia 
de la  cegu era  en las  proviucias citadas, flgurnu en 
prim era línea la  intensidad do In luz, la  sequedad del 
suelo, el género do cultivo é ¡uduatria á que se dedi­
can  los naturales de cada uua de ellas, la la titu d  y  les 
condiciones h ig ién icas bajo las  cuales v iven  los pue­
blos. D igno de notar es que la  cegu era  está en cierto 
modo cu razón inversa do la  instrucción y  educación

contrae bruscam ente, pienso que cutre el organismo. - . • É a n ̂y  la  electricidad no existe todavía la  inteligencia de­
bida, y  que aquel pide á ésta m ayores pcrfcccioua- 
mientos antes de obedecer á sus excitaciones.

Me parece todavía uua fuerza bruta aplicada ciega­
m ente, como un puñado do em pastelados carácterea 
quo un ciego colocase sobre un componedor.

Sólo por casualidad arrojorian uua trase.

Mi am igo Jo rg e , que lle v a  y a  cam biadas seis amns 
en seis m eses y  ve cada día más encanijado á  su primer 
vástago, se encontraba dias atrás embebido ante uu 
cuadro de la  escuela flamenca, que representaba le 
diosa V enus rodeada de geuiecíllos.

— Dibujo correcto, ¿verdad? le  pregunté.
Mi am igo calló.

-Colorido, fresco y  valiente digno de Rubens, DO

es eso?
Jo rg e  seguía  estático siu  despegar los lábios.
— ¿Pero qué diautres m iras y  piensas? preguntó 

algo  picado de su silencio. ,
— ¿Qué me im portan á mí el dibujo ni el colormO' 

respondió ni fin, ío que y o  pienso os en las  uodrizss 
que habrá en ese país para que los chicos estén tan 
mofletudos y  coloradotes.

El BACHiaER Triaca.
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IdeloB pueblos, es decir, d e s ú s  establecim icutos de 
Inrimera enseilanza; así por ejem plo, M urcia, con una 
Kroporcion de 2 0 'n  de ciegos por cada 10,000 habi- 
Itaates, no tiene más que una escuela por cada 2’77 ve - 

al paso que en A lava, que tiene una por cada 07,
Pb proporción de ciegos sóio es de TOo. ]A cuán tris- 
hes consideraciones se prestan estas elocuentes cifras!J De lo observado en 3D5 ojos pertenecientes á 295 
BndiTiduos, durante e l bienio de 1879 á 80, en la  c lí-  
uicadel Dr. C arreras-A iogó, deduce este seBor que la 
(ceguera es más frecuente en el sexo m asculino, lo 
Cual se explica por su  distinto género de vida y  por 
tas Intoxicaciones (alcohólica, uicotínica, sifilítica), á 
tue voluntariamente se expone. Respecto á la  edad, 

le í mayor número de ciegos (52), tenían de 20 á 30 
L qos 48 de 30 á 40. 40 do 50 á 80. 30 de 10 á 20, 33  
¡de 40 á 50, 33  m ás de 80, 3 1  de 1  á 5 y  10  de 5 á 10 .
¡Por lo que hace a l estado, los solteros dieron el m ayor 
¡c&ntiugente de ciegos (86 varones y  07 hembras); ca- 
¡BBdos hubo 80 y  3 1  respectivam ente, y  sólo 9 y  22 
Iviudos.
I  Acompaña h  esta segunda parte un cuadro (el te r- 
jeero) de suma im portancia, pues que s irve  para  dc- 
¡mostrar que s i  n ú m e r o  d e  c ie g o s , e n  e l  h e m is f e r io  b o re a l,  
¡lililí ií» a u m e n to  p r o g r e s ie o  d e s d e  la s  re g io n e s  c e n t r a le s  d e  
líuroya e n  d i r e c c ió n  &  lo s  p o lo s  ó  a l  e c u a d o r ,  es_ decir, que 
¡aumentan hácin las  zonas g la c ia les  y  tórridas y  d is- 
ImiQuyen liécia la s  tem pladas, le y  que cu nuestra 
Imisma España ha podido com probar el D r. Carreros 
lArBgó, observando que la  reglón  del Su r . que oscila 
¡entre los 38 y  los 30^, dá un U '7 8  por 10.000 de c ic -  
Igos; la del Este, entro los 4 1  y  38 *̂, dá un 1 0 ‘ 08; la 
¡del Centro, entre los 42 y  38®. u u  8 ‘ 6 1 y  la  d c lK o rte , 
lentre lo s43 y  48®, uu 9‘ 00.
I  De esta estadística resu lta , que m ientras en España 
¡ I b proporción de ciegos por cada 10 .000 habitantes es 
lile 1 1 ‘09, cu  H ungría es de 1 2 '0 1 ,  en Ita lia  do 1 0 ‘ ló , 
leuErancia de 8‘ 36, cu B é lg ic a  do 8 ' 1 1 ,  en Su iza  de 
|T 6 1, etc , etc.
] Aparte de las  enferm edades que, obrando sóbrelos 

centros nerviosos de uu modo profundo y  orgánico, 
producen la  cegu era , la s  que más contribuyen á su 
producciou son, según el S r. Cnrrcras-A ragó indica 
en la parte tercera  de pu trabajo, los vicios do coufor- 

I macion, la oftalm ía purulenta do los recieu-nacidos, 
lia  oftalmía granulosa, la  v iruela  y  otras euferm e- 
' dades exantem áticas, el g laucom a, la s  afeccioues de 

la córnea y  del ir is , de la  coroides y  de la  retina, del 
nérvio óptico y  cerebro-espinales y  los traum atism os.

La oftalmía purulenta de los recién  nacidos es una 
de las enfermedades que m ás contribuyen á aum entar 
la ceguera, y  en su producción entran m uchas causas 

I que pudieran y  debieran evitarse. iSicm pre la  igno­
rancia y  las transgresiones h ig ién icas produciendo 
lamentables y  tristes resultados!

Conocida y a  la  extensión del m al y  las causes que 
contribuyen á sostenerle y  aum entarlo, entra e l doctor 
Carreras-Aragó, en la  ú ltim a parte de su trabajo, á iu - 
dicar los rem edios que deben oponérsele, y  que en su 
concepto puede reducirse á estos tres puutos p rin c i-

Î
 1 .®  Dar el m ayor desarrollo posible teórico y  p rác­

tico á la  oftalm ología. 2 .®  Perfeccionar todos los me­
dios do educación, instrucción  y  enseñanza do los 
ciegos. Y  3 .®  C rear asilos especiales para rcco jer á 
los infelices ciegos que carezcan de medios para v i-  
Tir. El prim er rem edio, que 6 prim era v ista  parece 
estraño al asunto, tiendo directam ente é dism inuir 
la proporción ó e l número do c iegos. Estendida la  
enseñanza do la  oftalm ología— que es, dicho sea do 
paso, la especialidad que m ás so ha cultivado entre 
nosotros precisam ente en la  época cu yo s datos nos 
fBltnn,—conocidos de todos los profesores los recursos 
Con que cuenta para com bati? la s  afecciones dcl más

precioso órgano de los sentidos, conseguiríam os ar 
ranear á  muchos in felices de la m ás negra oscurida 
ó ev itar que en sus tin ieblas se sum ieran. A  ello hal 
b ia de cooperar no poco la instrucción del vulgo 
destruyendo innúm eras preocupaciones que son 
causa directa de la cegu era , pues que impiden que 
acudan los enfermos con tiempo en demanda de los 
auxilios de la  ciencia.

Perfeccioiiftdos los medios d6 cducficioü y  de iiis- 
truccion de los ciegos, enseñándoles el m ayor núme­
ro posible de oficios, conseguiríam os, y a  que no de­
volver la  v ista  á tanto desgraciado, proporcionarles 
a l menos los medios para ganarse su subsistencia. En 
este concepto son dignos de elogio los ostablecim icu- 
tOd de Barcelona (creado cu 1820), Madrid (en 183n 
V 1856) (1), A licante (cu ISO l), Salam anca il8 0 3  , 
L n t ia g o  (1804), Burgos (1868), Tarragona ( 18 i0 ) , 
Zaragoza (18 7 1) , Sev illa  (1873) y  V alencia, cu los 
cu ales se Bosteniau é instruían el uno 18  j O un total

*^%or últim o, la  creación de asilos para los ciegos que 
no puedan procurarse para si e l sustento, v e n d m  á 
licuar una necesidad im portante, á la par que cum ­
pliría  uno de los deberes sociales y  ev itaría  el que so 
entregasen á la  vagancia  y  á la  m endicidad m uchos
que en cata encuentran un recurso que les  es n cce-

 ̂ Como complemento do estos m edios, pide e l señor 
C arreras-A ragó e l nombramiento de u n  inspector mó­
dico para cada una de las  cuatro regiones en que di­
vid e á  España, con e l encargo especial de estudiar las 
causas de la  cegu era  y  loa medios de com batirlas, y  
la  creación de otros tantos institutos oftálm icos y
otras tantas escuelas y  asilos para ciegos.

Antea de concluir, bueno aera advertir que el 
Dr B adal, do Burdeos, en uu articulo publicacio r  , 
ciéutem eute acerca de la  etiología de la cc g u c ia , 
basado en una estadística de 9 500 enfermos, agrupa 
toñas las causas en tres órdenes, á saber:

1  a Enferm edades que es de esperar desaparezcan 
cou los progresos-de la  h igiene, y  que de 
tratadas convenientem ente, sólo en casos raros deben 
P u c i  la pérdida do la visión (oftalm as e ste rn a ^ _  
Queratitis y  conjuntivitis ^
coholismo, oftalm iassim páticas): 3 2 p o r l0 0 .

Esta prim era causa la  com parten por m itad las 
preocupaciones y  vu lgaridades que retrasan  ® 
den a l médico e l exám en y  
fermo. y  el monopolio, como dice el Dr. V  
la oftalm ología en manos de unos cuantos, 
dando su cultivo los dem ás y  desconociendo por ende 
los numerosos recursos con que cueuta la  terapéutica 
ocular para  com batir todas esas enfermedades.

2 ® Enferm edades do curso casi imposible do 
tener pero que pueden curar por lo gen eral median­
te uii’aQipcraciou (cataratas, glnucom as): 3 3  por 10 0 . 
^ %  r n ? i¿ r m e d a d e s  superiores m uy á  menudo á
1<VÍ recursos de la  c ien cia  (ceguera congénita, atrofia
d o lo s  nervios ópticos, oftalm ías i^ e r n a s , alecciones

tratada Convenientemente en su día. habría podido 
A o i  .n z  ni tan  siquiera se hubicra visto afec-

d í^

“ “  y  .S “Z o  a“  ■“
“ X S y  '  nos ¿ e i o .  c „  ..u n to s  de o st.

(n  ColesTo nBcioDBl de sordo-mudv5 y ciego» y colegio do 
Santa Catalina respectivamente.Ayuntamiento de Madrid
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turaleza, con ánimo decidido y  con el eano intento de 
abordarlos de lleno y  de darles la  solución m ás con­
veniente á los intereses del prójimo y  de la hum a­
nidad entera? Nuestros sinceros elogios, pues, al doc­
tor C arreras-A ragó, que asi lo ha hecho en el trabajo 
que acaba de ocuparnos, leído cu  la apertura de uno 
do los centros científicos de la  ciudad condal.

R am os  Se u r e t .

LOS CONVULSIONARIOS DE SANTA OROSIA.

A la  am abilidad de nuestro estimado am igo ol doc­
tor D. Jo s é R e ig  y  Gaseó, ilustrado médico del Cuer­
po de Sanidad m ilitar, debemos la  sigu ieute detallada 
relación de lo que cu  Ja c a  ocurre en la fiesta do Santa 
Orosia con los c o n t u ls io n a r io s  ó in d c m o n ia d o ! .  Trátase 
en todos estos casos—como en los p o s e id o s  d e  P lé d r a n  
de que recientem ente se  han ocupado en un periódico 
francés los Dres. Baratoux y  llou ru eville—pura y  
sim plem ente de enfermos, y  para precisarlo m ejor do 
h is t é r ic o s ,  y  solo la superstición y  la ignorancia puede 
abultar estos hechos, darles extraordinarias y  fautás 
ticas proporciones y  sacarlos de' dominio médico para 
llevarlos a l religioso. ¡Mentira parece que en el último 
quinquenio del siglo  x ix  h aya  todavía ocasión de ob­
servar casos de esa naturaleza! Mas dejem os hablar al 
Sr. B e ig .

En  la  vetusta ciudad de Jo ca , prim itiva córte del 
antiguo reino de A ragón, celébrase todos los años, el 
25 de Ju n io , la  tradicional fiesta á su patroua Santa 
Orosia, de c u y a  santa apuntaré algunos interesantes 
datos biográficos entresacados de un curioso libro (1), 
que m ás tarde ha de servirnos paro hacer algunas 
consideraciones.

Orosia, nombre vu lg a r derivado de A j i r e c a  ó  del la ti­
no E ü r o s ia ,  significa S u e n a  ro s a ,  según unos, R o d o  q u e  

f e r i i l i t a  U  t i e r r a ,  según otros. Nació ésta santa, h ija  de 
los R e yes  Borivorio y  Lu d iau ila , en la  ciudad de L asp i- 
cio , metrópoli del reino de Bohem ia, en el año 855 de 
Cristo, siendo bautizada por San Jletodio, arribado de 
Roma en el 8B8. Hallábase adornada Orosia de notables 
virtudes, paciencia, hum ildad; era m isericordiosa, li­
m osnera y  «afligía su cuerpo con .sangrientas discipli­
nas para aplacar los enojos de la M ajestad ofendida.» 
Casó con D. Fortunio Garzés I I , el m onge. R e y  de 
A ragón  y  N avarra, en el año 870, boda ésta que fué 
concertada por Adriano I I , Papa; no tuvieron hijospor 
no haber podido consum ar m aterialm ente el m atri­
monio, efecto del acontecim iento del m artirio de la 
Reina.

H allándose invadida España por los moros al venir 
Orosia rodeada de lucida com itiva en la  que figuraba 
BU hermano Cornelio, tuvieron  que entrar en A ragón 
por F ran cia  en el m es de Octubre, que es cuando no 
h ay  n ieve en los P irineos, viniendo á  parar á Monte 
Y eb ra , una de las estribaciones de aquella im portante 
cordillera. Sabedores los moros de la  v illa  de que se 
encontraba escondida en una cu eva, la  denunciaron 
a l bárbaro Aben Lupo, quien se propuso robar á ésta 
reina «niña herm osísim a cu extrem o, graciosa , sábia, 
prudente ,v cristiana, que era lo que buscaba y  esti­
maba el bárbaro Miramoliu Mahomad de Córdoba,

_ (1)_ «De la prodigiosa vida de la gloriosa virgen, casada, már­
tir, rema y  patrona aoiigaa de Arngó, y siempre de la cindad de 
Jaca y de sos montañas »  Por Salvador Alberto Alavés v Sala 
año 1701. ’

para detestable empleo de su insaciable torpeza,» Al 
efecto Aben Lupo bloqueó el monte y  la  cueva donde 
estaba Santa Orosia, á  quién venció por el hambre pro-; 
poniéndola que se h iciese mahometana y  la concedería 
e l reino de España y  la vida de su hermano y  co­
m itiva, oferta que ella rechazó enérgicam ente. Envía-1 
ta  de esto e l moro hizo degollar á  todos los que for-1 
m abau el acompañam iento de la  santa, haciéudoli 
nuevas prom esas que tam bién rechazó; entónccs de­
sesperado y  rabioso Aben-Lupo, mandó que le  corta-1 
sen los brazos, que le  aserrasen las piernas y  le sepa­
rasen la  cabeza del tronco, esparciendo por el monte I 
estos m utilados miembros para que sirviesen  de pasto 
á la s  fieras; pero los ángeles los sepultaron, y  así per-1 
m auecieron hasta que Dios uucatro señor lo reveló k 
un pastor por conducto de un ángel que le  dijoi 
«Toma ese cuerpo que te  manda el Señor, lo llevas i I 
Ja c a , que es cuerpo preciado.» A sí en efecto lo hizo, I 
dejando la  cabeza en la v illa  de Y ebra, y  conduciendo I 
el cuerpo á  Ja c a , donde fué recibido con gran  regoci-1 
jo  y  guardado en un arca de plata, envuelto en finísi-1 
m as telas de oro. La tradición cuenta que este cuerpo I 
está incorrupto y  tiene rara fragancia.

V enérase la im ágeu  de Santa Orosia en una délas I 
capillas de la catedral, á donde acuden el dia delaj 
fiesta gran  número de aldeano.?, tanto españoles como 
franceses, la  m ayoría  de ellos con el objeto de cense-1 
g u ir  de la  santa rem edio á sus m ales, y  atraídos otros | 
por curiosidad ó por la  fó relig iosa.

L a  festividad cuyo  cuadro vo y  á bosque.iar, es no­
table por lo abigarrado y  rid ícu lo  de su  conjunto, í I 
la vez que por su  aspecto tétrico y  doloroso. Y  al ha­
cer su descripción no puedo ménos de recordar suse-| 
m ejanza con aquellas fiestas de la antigüedad dedics- 
das a l culto de los dioses, P a n  cu Egipto , B e e l- J m \  
en Ja d e o , A d o n i s  o n  S iria , A t i s  en F r ig ia , M ü h r a  ea] 
Persia , E s c u la p io  en A tenas, e tc ., casi todos ellos re- 
laclouados con la  adoración dcl dios Sol, cuya acción | 
fecundante en prim avera tanto solicitaban.

Todas estas fiestas inspiran ta l repugnancia que no I 
puede ménos de ocurrim os lo que á Catón á la vista | 
de los torpes ju egos festivales: «Se levantó, ocultóse | 
el rostro con una punta de su toga y  salió dcl circo.»

L a  aparición del Catolicismo atajó notablementeca-1 
tas perjudiciales y  deshonestas costum bres, alu que 
consiguiese extin g u irlas  del todo como lo pruébalo 
festividad de que v o y  á ocuparm e, en la  que se nota­
rán algunos detalles ó cerem onias queiududablemeu- 
te  debieron im portar é este país la s  gen tes bohemias 
que acompañaron á Santa Orosia, R ein a de Aragón, 4 
sem ejanza de las  prácticas do la  idolatría pagana,que 
poco h acía, ántes de abrazar el Cristianism o, habiau 
practicado.

L a  víspera del 25 do Ju n io  (día que recuerda la re­
velación a l pastor de la  existencia del cuerpo de San­
ta Orosia en el monte Yebra) los repiques de las cam­
panas anuncian la m archa del obispo y  cabildo ecle­
siástico á la  catedral acompañados de los bailerines y 
m úsica de c k i r im ia s  y  s a l t e r io s ,  con objeto de poner de 
manifiesto el a r c a  s a n '.a  y ce lebrar seguidam ente les 
prim eras vísperas con asistencia do los danzariue»' 
acompañados de la  citada m úsica y  de todo el pue­
blo. Concluidas estas se retira  e l señor obispo con su 
cabildo, comenzando entóuces eu la  Ig lesia  el verdn- 
d e ro /« i!!t  s a g ra d o  (segm i expresión del autor ántes 
mencionado), al cu a l asisten gentes de todas estos 
m ontañas;— «antiguam ente asistían  dos personas de 
cada casa por obligación, y  con pena si no lo efectus- 
bau, y  adem ás dos veron esde cada población vestidos 
do peregrinos, desnudos do piés y  cabeza.»—Todos 
ellos júntense eu el lu g a r  de Guasa, sitio cercano 4 
la  ciudad, á donde solo cotí cruz el cnpcllnn de Sauía 
Orosia, viniendo desde a llí reunidos á la  ig lesia , don* 
de saludan á la  santa postrándose en e l suelo ante elAyuntamiento de Madrid
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Concluido el festin, quédause las  gentes que quieren 
velando durante la noche en 1a  ig le sia , en donde las 
compañías de danzarines ejecutan delante del arca  al­
gunas evoluciones, mencionadas en el libro ántes di­
cho con estas palabras: njí d e s h a c e n  e n  d a m a s  y  s e n te n ­
c ia s  s a b ro s a s  y  f a m o s a s  m a d a m a s .»  Este período de la 
fiesta es el m ás notable y  culm inante por desarrollar­
se en él las escenas que priucipalm ante nos interesan. 
Durante la  noche presenta la  cated ral e l aspecto más 
animado que darse puede; m uéveuse en ruidoso tor­
bellino num erosas gentes que pululan por toda ella; 
hombres y  m ujeres en confusa m ezcla; grupos que se 
agolpan en gran  número en la cap illa  de Santa Oro- 
sia, que está  profusam ente ilum inada y  adornada, y  
donde tienen lu g a r  los exorcism os. Los encargados do 
guardar el órden in terior del templo Ccosa que y a  de 
antiguo debió h acer grande falta , según revelan  las 
siguientes frases del citado libro: «Y para ev itar iarfi'- 
c e n c ia s  en punto tan sagrado hace la  ronda por la  ig le ­
sia el vicario  gen eral con sus ministros») son los sa­
cerdotes, á la  vez que los cofrades ó romeros, hombres 
rudos del campo que v istea  un capote de tosco paho 
de color ceniza con esclavina, encim a de la  cual lle ­
van un sombrero de pastor y  que, á gu isa  de báculo, 
usan un palo en cuyo extrem o superior va  incrustada 
una cruz de h ierro; estos últim os dcdícanse adem ás á 
cantar con desentonadas y  chillonas voces himnos de 
alabanza á la  santa siem pre que reciben una limosna; 
asi que bien puede llam árseles m e r c a d e re s  d e  o ra c io n e s ,  
p o s tu la n te s  6  c a e s ta d o re s . En esta cap illa  es donde están 
expuestos los pobres enferm os que vienen en busca de 
su salud, lo cu al dá lu g ar , como puede suponerse, á 
escenas tristísim as.

A Santa Orosia la  creen m ilagrosa en conceder 
agua para las  cosechas, e x tin g u ir pestes, p la g a s  de 
langosta, apacigu ar tem pestades, resucitar á los 
muertos, dar vista  á los ciegos, curar beldados y  man­
cos y  otras m uchas euferm edades; asi como también 
en dar hijos á los estériles y  buenos sucesos en los 
partos peligrosos. Hechos éstos de los que eucoutra- 
mos ejem plos en el libro del Sr. A lavés y  Sala .

He tenido ocasión de ve r en dos años consecutivos, 
en la cap illa  de Santa Orosia, enferm os de todas cla­
ses; paralíticos, afectados do cálcu los urinarios, de 
reumatismo, de gota y  de euferm edades del sistema 
nervioso, tales como locos, epilépticos é históricos, 
que son los que acuden en m ayor núm ero, y  á quie­
nes se conoce con el nombre de e n d e m o n ia d o s . Sola­
mente de estos últim os nos ocuparem os, por ser los 
único» dignos de estudio; en todos los demás uo se 
nota ningún cam bio ni alteración, si se exceptúa la 
tranquilidad de espíritu  que proporciona el ejercicio 
de las prácticas re lig io sas.

Los c o n v u ls io n a r io s  ó  e n d e m o n ia d o s  recu rreu  fervoro­
samente á Santa Orosia para conseguir, por medio de 
los exorcismos y  conjuros, la  expulsión de su cuerpo 
de los demonios, energúm enos ó esp íritus m alignos, 
maleficios, encantam ientos, m al de ojo, y  toda clase 

' de hechicerías y  supersticiones. No h a y  que decir que 
las m ujeres son las que aportan m ayor contingente do 
atocados de este m al. Todos estos enfermos pertene­
cen generalm ente á  la  clase pobre do los montañeses, 
individuo.? sencillos, ignorantes (casi ninguno sabe 
leer ni escribir), supersticiosos en alto grado, m uy 
apegados á la s  prácticas relig iosas, educados entre 
personas que todo lo atribuyen  á p o s e s io n e s  d e l  d ia b lo .  
Aleccionados en esta idea 6 creencia, desnrróllanscles 
marcadas inquietudes por la  presencia de los espíritus 
maliguos, adquiridos unas veces sin saber como, otras 
lanzados por alguna persono, generalm cnto m ujeres 
■ ^lejas, vordodorns bru jas, cu venganza do alguna 
ofensa,

L a  época de la  pubertad, los trastornos de las fuu  - 
clones genésicas, la excesiva im presionabilidad, las 
inquietudes, e l mucho trabajo, el mal trato, el miedo, 
los amores desgraciados ó m al dirigidos, la  falta  de 
dulces alecciones que calm en los trastornos de sus 
alucinados sentidos y  los celos, son las causas p rinci­
pales que, acom pañadas de la  devoción y  exaltación  
re lig iosas, ántes m encionadas, contribuyen a l  desar­
rollo del mal de que nos ocupamos.

Estos enfermos sufren periódicam ente verdaderos 
ataques producidos, según  ellos, por lo s  e s p i r i t a s  ó  d e m o ­
n io s ,  los cu ales les ocasionan atroces tormentos. S ien ­
ten  en la  p iel dolores que se exasperan a l menor roce 
ó presión con un objeto cualquiera, lo cual v ien e á 
constitu ir una verdadera h iperestesia, síntoma éste 
que suele alternar con la anestesia y  an algesia , como 
lo pruebau la  falta de la  sensibilidad a l contacto y  a l 
dolor. Los sentidos participan a lgunas veces de estos 
trastornos, ta les como la  pérdida del gusto, del olfato 
y  del oido; la  v ista  se presenta como cansada y  fija 
en un objeto. Los dolores en las  extrem idades y  en el 
tronco suelen observarse interm itentem ente y  con 
todos los caractéres propios de las n euralgias.

Los accesos in ícianse por cierto m alestar, dolores 
en las  p iernas, llam aradas de calor con rubicundez 
de la cara, opresión, palpitaciones y  calam bres, 
acompañados de los trastornos antes citados y  de es- 
trañas sensaciones in teriores; entonces creen  estos 
desgraciados enfermos que están y a  p o s e íd o s , y  con­
tra lo que al parecer debiera su ced er, aum entan 
su devoción re lig iosa , por la  que se saonfloau cou 
verdadera pasión, llegando hasta el extrem o de mor­
tificarse.

Seguidam ente preséntase en todos los casos m ar­
cada excitabilidad de todos los actos motores, m ani­
fiesta por una notable vivacidad en todos los m ovi­
m ientos, qué m ás tarde se convierten en verdaderas 
convulsiones, calam bres ó contracciones m usculares 
de diferentes regiones; suele afectar los m úsculos do 
la  cara , lo cual dá á la  fisonomía una estrnña espre- 
s io n ;lo s d e la  faringe ó esófago; los de la  larin ge, 
siendo esta la  causa productora de la  risa espesmódi- 
ca , los g r ilo s  ó verdaderos aullidos y  los lloros más 
desesperados, hasta el punto que parece que al llorar 
le s  em briagan las  lágrim as tanto, que dá pavor el 
presenciar las escenas á que dáu lu g a r  estos in fe li­
ces. En  todos ellos he podido observar las convulsio­
nes de los m iembros, así superiores como inferiores; 
fenómeno esto que es el que m ás resolta, por la  uotn- 
b le violencia y  rapidez de los m ovim ientos, pues a g í-  
tau  sin  cesar ios brazos y  la s  p iernas, abren y  cierran  
las  manos y  golpean fuertem ente el suelo cou los 
p ies, pudiendo decir que, con todo esto, mu.v pocos 
serán los m úsculos que escapen de las  convulsiones. 
A lgunos de estos individuos presentan las convulsio­
nes clónicas y  tónicas, que se suceden precipitada- 
m eute y  ván  acom pañadas de la  pérdida dcl conoci­
miento, contracción de la  pupila, hinchazón y  am o- 
ratam iento de la  cara, fenómenos do asfixia  y  
espuma sanguinolenta en !a  hoca; otros tienen verd a­
deros éstasis á m anera de ataques catalépticos, en que 
los pacientes pierden el conocimiento, perm anecien­
do bastante tiempo inm óviles; este fenómeno está sos­
tenido por una verdadera exaltación  re lig iosa, á se­
m ejanza de lo que sucedía en la  Edad Media en 
A lem ania y  Francia cu ciertas sectas relig iosas, en 
las cu ales llegó  á presentarse bajo la  forma epidém i- 
co-contagiosa.

Los e n d e m o n ia d o s  son de carácter variab le  y  m uy 
am igos de llam ar la atención, pues generalm ente son 
presa de sus ataques en donde h a y  m ayor concur- 
rcucia ; sufren verdaderas alucinaciones, deliran re a l-  
m eute, volviéndose algunos de ellos m aniáticos y  
m elancólicos; producto todo ello de alim entar en sus
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oscuras im aginaciones la  existencia  de fúnebres ob- 
ietos y  tétricas im ágenes. E n  otros, después do ios 
ataques, se presenta m arcada tendencia a l sueno, 
UeKeudo rara  vez en algunos hasta el punto de que­
dar constituidos bajo u n  estado de m uerte aparente.

Y a  ante el a ltar de la  santa, com ienzan los p o s e td o s  
d e l  d e m o n io  á lanzar ruidosas exclam aciones. Presen­
tándoseles e l poco rato el ataqueó paroxism o ta l cual 
antes lo hemos descrito. Seguidam ente procede el sa­
cerdote á p racticar los exorcismos ó conjuros contra 
ei espíritu  m aligno (1) pronunciando algunas oracio­
nes y  rociando con el hisopo, préviam ente mojado en 
airua bendita, el cuerpo todo dcl endemoniado, pero el 
c L d r o  no tiene aún todo su colorido: las más de las 
veces practican  los exorcism os los romeros 6 cofrades 
anteriorm ente citados, valiéndose para ello de su ha 
culo que h acen  besar á los atacados cu j a  parte supe­
rior donde esté engarzada la  cruz de h ierro; algunas 
m ujeres, por lo gen eral v ie jas , hacen honrosa com pe­
tencia á estos últim os, aplicando á los pacientes rosa­
rios que los pasan por la  boca, el pecho y  o^ras partes 
del cuerpo, cu yas aplicaciones bien P^ciic 
constituyen una verdadera flagelación. Antes ¿ e  prac 
ticarles los conjuros, colócanse bien atados los zapatos 
ó abarcas, y  algunos de ellos átanse en “ ^uo-s, á  la 
raíz de los dedos, unas cuerdas o bram antes á manera 
desortijas; comenzado el conjuro y  en e l tnomento en 
que e l individuo es atacado de las  convulsiones gene­
ra les, pregúntasele: ¿cuántos demonios t ie n e y  por que 
parte del cuerpo quiere le  sean extraídos? A  lo cnai 
generalm ente contestan que por los piés y  las manos, 
con el aparato teatra l que revisto este solemue acto j  
la  nrande afluencia de curiosos, dadas las  condiciones 
de estos pacientes, aum entan sus gritos y  exclam acio­
nes sus esfuerzos convulsivos suben de punto, y  con 
ellos y  á fuerza de golpear fuertem ente e l suelo con 
los piés, saltánseles los zapatos y  so le s  escapan las 
ataduras de los dedos; cada expulsión de uno de estos 
objetos atribuyese á la  salid a  de un demonio, lo cual 
se efectúa con notable sorpresa do los circunstantes, 
que m uestran su adm iración por medio de descom­
puestos adem anes y  gritos, viniendo á  formar todo 
ello una in fern al bataola, aum entada por el ruido de 
la  m úsica, los bailes, los cánticos relig iosos de los ro­
meros y  por el desarrollo espontáneo do esto m al cu 
alguno de los espectadores. .  .  n »

Estos desgraciados quedan, después de tanta fatigo, 
cansados, congojosos, rendidos y  sudorosos viniendo 
á caer en un estado de postración que, cu al una c r i­
sis, os precursor las  m ás de las veces dcl estupor 6 del

Después de esta nocturna sesión, suelen concurrir 
los e n d e m o n ia d o s  a l d ía  sigu ien te á la procesión, y e n ­
do debajo de las andas, generalm ente con los pies 
descalzos— á im itación de lo que h ac iau lo s  romanos 
cuando en sus procesiones solicitaban la  llu v ia  o el 
buen tiem po, asistiendo con los p ies desnudos, por lo 
que daban á  este acto e l nombre do N u d ip e d a l ia — ^ f i ^  
lo cual esperan lograr su  com pleta purificación; á pe 
sar de todo, algunos de estos individuos, improsiouados 
con el esplendor y  aparato do la  procesión suelen 
su frir nuevos é intensos ataques, en medio de la 
ca lle  y  en donde m ajm r suelo ser la  afluencia de gen -

n i  V é a s e  l o  q n e  r e f i e r e  S a n  M a t e o  e n  s n  c a p í t u l o  i .  ,  S a n  
M e V c o e e u  e l  5 . *  y  9 . * ,  S a n  L ú e a s  e n  e l  8 /  y  1 1  y  e n  o t r o s  h e c h o s  
a p o s t ó l i c o s . - L a  I g l e s i a  v i e n e  l a c h a n ú o  in c e s a n t e m e n t e  c o n t r a  l a  
s u p e r s t i c i ó n  y  e l  f a n a t i s m o ,  p u e s t o  q u e  e n  e l  C o n c i b o  t n d e n t m o  
condenó y a  l o s  p e r n i d o s o s  e r r o r e s ,  e n e m i g o s  d e l  g i m a ,  d e  l a  p a z  
d o  la s  f a m i l i a s  y  d e l  r e p o s o  d e  l a  s o c i e d a d ,  e n c a r g a n d o  a  l o s  o b i s ­
p o s  a l e j e n  á  lo a  f i e l e s  d e  t o d o  c n a n t o  p u e d a  c o n d n c i r l e s  a  l a  s u -  
M r s t i c i o n  T  á  e s c a n d a l i z a r  a l  p r ó j i m o ;  l o  q u e  n o  p n e d e  m e n o s  d e  
s u c e d e r  e n  e l  r e la t o  q u e  n o s  o c u p a ,  p o r  c u a n t o  s i n  p r e c e d e r  m a d u r o  
e x a m e n ,  s i n  c o n s u l t a r  e l  d i a g n ó s t i c o ,  s o  r e c o n o c e  a l  « i p t r i t H  d e l  
m a l  c a u s a  d e  t o d o .

tes, dando con ello lu g a r  al espectáculo que puedo 
im aginarse el lector.

Term inada la  procesión, exhíbese cu la plaza llam a­
da E ¿  C a m p o  d e l  T o r o  e l cuerpo de Santa Orosia 
sacándolo dcl arca en donde está guardado y  cu­
bierto con 30 ó 40 ricas m antillas; este momento 
aprovéchaulo las  gentes para tocar en el santo cuer­
po cintas, rosarios, pañuelos y  otros varios objetos. 
E sta  parto Anal de la fiesta suele estar am enizada por 
los chillidos y  alboroto producidos por a lg ú n  e n d e ­
m o n ia d o  que es atacado dcl mal.

Hecha á  grandes rasgos la  interesante historia de 
esta festividad, vuelvo á insistir en que esta tradicio­
nal costum bre re lig iosa  es m u y  parecida á la s  anti­
g u a s  fiestas do la  idolatría pagana; en las dedicadas 
a l Dios-sol para  conseguir su  acción fecundante sobre 
lo tie rra , vem os su sem ejanza a l in terpretar el sign i­
ficado dcl nombre latino F .n ro s ia  por r o d o  q n e  f e r t i l i z a ,  
ó f e c u n d a  la  t ie r r a - ,  la s  flagelaciones que usaban en las 
fiestas L v ,p c r c a le s ,  y  que tam bién hemos visto se pro­
pinaba Santa Orosia, están hoy representadas por loa 
que sufren los e n d e m o n ia d o s  en e l acto do los exor­
cism os; c! culto á V énus y  á  Priapo, encuéntrase re­
producido en el caso actual al so licitar do Sonta Orosia 
concoda h i jo s  á  la s  e s té r i le s ,  cosa que parece no siem pre 
es conseguido por la sola intercesión ó m ilagro de la 
santo,

De la lig e ra  descripción que hemos hecho de los 
individuos que acuden á esta fiesta con el nombre de 
endemoniados, se  deduce que son sem ejantes á los 
epidemiados, convulsionarios de San  Medardo, los dol 
bailo de San Cíuy, la s  re lig iosas poseídas de Alem ania 
y  F ran c ia  en el pasado sig lo , loa poseídos de Loudun 
(1) y  los azotadores flagelantes (3). Los in d iv i­
duos cuyo estudio estamos haciendo, no son otra cosa 
que verdaderos enfermos afectados de ese trastorno ó 
desórdeu nervioso conocido con e l nombre do h is t e r i s ­
m o ,  neurosis esta que en estos casos prcséu 'ase adop­
tando las más extrañas formas y  los m ás variados as­
pectos, tanto que algunos veces es acompañado de fe­
nómenos que son propios de la  epilepsia, constituyen­
do entonces una l i i s t c r o - c p i l e p s ia ,  de la  oatalcpsia  y  
áuii do la  verdadera locura, que en el caso presente 
podríamos llam ar h is te r o  d e m o n o p a lia .

Conocido el m al que epidém icam ente aflije  ú los 
montañeses do Ja c a , y  qne sin duda está sostenido en 
In inm ensa m ayoría  do los casos por la  celebración— 
en la  forma en que se hace— de la  rom ería á Santo 
Orosia, v o y  á ind icar algunos consejos ó re g la s  poro 
prevenir ó curar tan pertinaz dolencia," por más que 
tam aña em presa ofrezca, en la  generalidad  de le se a ­
ses, d ificultades tan num erosas como inveucibles.

E l prevenir el desarrollo del histerism o es lo pri­
mero y  priucipal que h a y  que h acer; siento por ha.se 
el que no trato de atacar las creencias de la  Iglesia 
católica, n i pretendo inm iscuirm e eu in terpretar los 
Sagrad as Escrituras, en la  parte que se refiero á  los 
exorcism os y  á la  obsesión y  posesión del m al espíri­
tu , lo que según indican sucede rara  vez entre cris­
tianos desde que fué operada lo Redención dcl ge­
nero humano y  propagada la  luz dol E van gelio ; ade­
más, este asunto no pertinente á la naturaleza de 
m i trabajo, ha sido y a  m agistralm ente tratado por 
otros (3); partiendo de esta base, conceptúo que ft 
ser posible debía precederse á la  supresión de e--ta 
festividad re lig iosa, ta l como se acostum bra; celébre­
se ó m odifiqúese ésta, ó de lo contrario prohíbase ter­
m inantem ente la  repugnante exhibición de enfermos

( l )  L e g a é .  D o c w n e n U  x ’ o u r  s e r v i r  ú  1‘  h i s t o i r e  d e s  p o sse d e é s  
d e  ¿ o u d u n .  V a r is ,  1 8 7 4 .

f í )  H i s t e r i a  d e  lo s  f la g e la n t e s ,  p o r  e l  a b a t o  C o i U o .
( 3 )  r a e u m a t o l o g i o .  D e s  e s p r i t s  e t  d e  i e n r  v i a n i / e s t a t i o n  f l ' » -  

d iq u e s ,  p o r  M r .  E o d e s  d e  M i r v i l l o .
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ou la cap illa  de Sauta Orosin, nsi como la  pouuiou de 
gentes durante toda la  noche, los exorcism os y  r i­
diculas cerem onias, ta les  como los bailes, los ruido­
sos cautos de los romeros y  la m úsica, todo lo cual no 
es otra cosa que una m uestra bien patente de supers 
ticiou y  de crasa ignorancia, é híbrida am algnm a del 
paganismo con el cristianism o; con estas m edidas, se 
evitaría en gran  m anera e l desarrollo y  fomento de 
este mal, y  al propio tiempo la re lig ión  cristiana g a ­
naría en respeto y  veneración.

Mucho im porta tratar al individuo desde su niñez, 
puesto que del conocimiento de su tem peram ento, 
aptitudes, Indisposiciones habituales, constitución fí­
sico y  m oral y  de sus diátesis, hemos de deducir el 
plan higiénico á que ha de som eterse; pero aquí no 
podemos descender á cletallos, tenemos que proponer 
reglas h igién icas generales; cuideso do la educación 
física conveniente cu cuanto se rellere á la alim enta­
ción, ejercicios al a ire  libre, baños generales y  loca­
les, ni propio tiem poque del adecundocultivo y  acer­
tada dirección de la  parto moral, asunto este últim o 
de alta trascendencia en la profilaxis do esta  dolencia.

El tratam iento cu rativo o médico en estos casos des­
cansa, en m i concepto, sobre las bases sigu ientes: 1 .®  
Modificación del estado general por medio de la  b ig ie - 
uc, preparando de este modo el organism o para la ad- 
m iuistracionde loa m edicam entos. 2 ° ,  adm inistración 
de los m edicam entos, ta les  como los ferruginosos, los 
tónicos am argos, la  cura de uvas, la  do suero, los nnr- 
cúticOB, moríiun. belladona, atropina, los anestésicos, 
el castóreo, la  valerian a, la  ruda, el zinc, el nitrato de 
plata, el cu rare , los baños de m ar, la s  agu as term ales 
por su acción m etoloterápica, según Durnnd-Fardel, 
la electricidad, todo esto auxiliado por e l tratam iento 
moral, seguu  convenga cu cada caso particu lar.

No debe olvidarse nunca e l averig u ar si la causa ori­
ginaria del m al ca a lgun a dhatésis, como ocurre fre­
cuentemente, en cu yo  caso se entablará enseguida el 
tratamiento específico adecuado; si ex istiesen  dos ó 
tres do estas diátesis en un mismo individuo, no esta­
rá demás en sayar e l método perturbador según acon­
seja Berthier (IJ.

Indicados brevem ente los m edios de que puede dis­
ponerse, tanto para prevenir como para curar esta en­
fermedad nerviosa, vo y  á dar fin á este trabajo m ani­
festando que creo pueda sacarse g ra u  partido dcl es­
tudio de esta iuteresaute sección de enferm edades dcl 
sistema nervioso, tan  frecuentes h oy  por desgracia, 
moyormeute cuando tanto falta averig u ar sobro su 
naturaleza y  patogenia, envueltas aúu , en su m ayor 
parto, en las oscuras som bras do lo desconocido. Los 
últimos experim entos de Cbarcot van dando alguna 
luz, á pesar de que sus observaciones m icroscópicas 
sobre el sistem a nervioso cu  casos de histerism o han 
dado resultados n egativos: una irritación  dcl sistem a 
cerebro-espinal créese sea e l origen  de los accidentes 
histéricos, según se deduce de la  racional interpreta­
ción de los síntom as y  de la  exploración por medio de 
la electricidad. L a  catalcpsia , según experim entos do 
Schiff y  Goltz, llevados á cabo en conejos y  ranas, pa­
rece proceder de una lesión de los hem isferios cerc­
iórales, inclusos los gáu glios m otores; ú ltim am ente,la  
epilepsia, seguu  Soll.v, dependo de una congestión ar­
terial; SchrSdor y  Van der Kolk atribúyen la  á una 
exagerada excitabilidad de la  m édula oblongado; la 
hipótesis m ejor fundada parece ser la  que la  conside­
ra como una neurosis vaso-m otora del encéfalo.

No es mi propósito, por esta vez, el entrar en dis­
cusión sobre todas estos hipótesis y  teorías c iea till 
cBs; mi única y  ex c lu siva  id ea a l dar á luz esto es­
crito, ha sido ser moro cronista do los vorídicos h e-

( 1 )  P .  B s i t h i e r .  D a  n e t i r t t e i  d i a t h i i ' ^ i i c s .  P a r í s ,  1 8 7 5 .

chos y  acontecim ientos que acabo de referir, y  y a  
que, por razones que mo callo, no se ha logrado cor­
reg ir tomoQos abusos, según se intentó por persona 
com petente, propúugome desengañar á  cuantos— 
contra el mismo sentir de la  Ig lesia— cout'uúan sien­
do paganos, y ,  por su  oscesh a credulidad, supersti­
ciosos y  fanáticos.

Db . J .  B e ig  Gascó.
Ja c a , Ju lio  do 18 3 1 .

CORPoESPONDENCI/S. E X T R A N JE R A .

Señor Director de E;. S iglo Miídico.
LiON 18  do Agosto de 18 8 1 .

A l continuar mí relación  sobre dicho Congreso, li  • 
mitáudome á  lo relativo  á la  Sección IX , ó sea la  de 
O ftalm ologia, habría querido que no existiese , por de­
cirlo  así, solución de continuidad, en m i por otra 
parte sucinta correspondencia, pero debo hacer una 
Observación que olvidé en mi prim era carta : m e refie­
ro á  la  constitución de las  mesas, pues entonces mo 
lim ité, sin  aclaración a lguna, á ind icar el nombre de 
los que componían la  de la  Sección IX.

i la  sido costum bre, tanto en los Congresos médicos 
gen erales, como en los particulares, nombrar presi­
dentes y  v ic c -presidentes á profesores de diferentes 
países, constituyendo esto una especie-de obsequio á 
las diferentes naciones. En  el do Londres, con objeto 
de ev itar etiquetas que en m és de una ocasión han 
sido causa do celos pu eriles, impropios de hombres, 
sin duda a lgun a, al ménos algunos de ellos, do in trín ­
seco va le r, eu L óud rcs continuaron ocupando aquellos 
puestos las  dignísim as personas que constituían la 
m esa in terina, y  eso durante todas las sesiones. Se­
ñalo el hecho, sin  em itir m i opinión sobre ello , por 
no creerlo de oportunidad ahora.

Y r que me he visto obligado á hacer esta observa­
ción fuere de lu g ar , por lo que m il perdones pido al 
paciente lector, debo hacer notar también que el P r e ­
sidente fue m u y dueño de a lterar el órden de la  dis­
cusión, y ,  con ausencia dcl Congreso, señalar el tiem ­
po, á veces lim itadísim o, para las com unicaciones, y a  
fuc-:en por escrito, y a  verbales, sin hacer excepción 
ni áuu  con e l práctico más distinguido. En los m ás de 
los dias, tanta era la  abundancia dcl trabajo, que apé- 
nos si se concedía la  palabra por más de cinco m inu­
tos. No hubo, siu  em bargo, la  más leve  queja, com­
prendiendo todos la  ju stic ia  de ta l resolución. ¿Podrá 
a lg u ien  tener por cosa baladí estas observaciones? 
Tienen siu  em bargo, su im portancia.

D a  l a  O p e ra c ió n  c o n t r a  e lg la v c o m a  e n  s u s  d i f e r e n t e s  f o r ~  
fu a s .— Dr. tt'eolcer, de París.

Nutrida de práctica, con un profundo conocimiento 
de la  m ateria, y  Icida con verdadera y  natural emo­
ción cu ciertos momentos, la  com unicaeiou del doctor 
W ccker fué oida con interés. Ecciba el distinguido 
práctico, m i buen am igo y  liberal m aestro, m i sincera 
felicitación, lo que hago con la  independencia siu li­
m ites do m i corácter.

E l Dr. V e c k e r  decía y  con razón; «El práctico que 
se h alla  rodeado de una grau  clientela, encuentra ser 
á veces ilusorio e l medio q u irúrgico  o terapéutico 
más recomendado, y  cu medio de la  exasperación tie ­
n e que buscar nuevos horizontes, u Los más entusiastas 
adm iradores de la  curación del glaucom a por la ir i-  
dectom ía, tienen que confesar que dicha operación es 
ú veces del todo ineficaz y  no pocas peligrosas. Grmfe 
mismo había reconocido esto y  la necesidad de_ inten­
tar otro recurso en ta les  casos. L a  osclerotomía, quo 
ha tomado derecho de dom icilio en la  ciru jía  ocular, 
lia venido á lle n ar e l vacio que deja la  iridectom ía en 
ciertos casos.Ayuntamiento de Madrid
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L a  determ inación exacta  del efecto de la  in d ecto- 
taia 6  de la  esclerotomíu en el glaucom a, debe ser 
objeto de profundo estudio para e l clín ico que busque 
todas las  garan tías posibles y  obtener la  curación per­
m anente del glaucom a.

No cabe discusión 'sobre la  sustitución de la escle- 
rotomia á la  irideclom ia en los casos en que esta ope 
ra d o n  es peligrosa y  áuu desastrosa. No h a y  duda que 
sin vacilación  se practicará la  nueva operación en las 
formas de glaucom a hem orrágico, en e l glaucom a in­
fantil, ó sea ia  hidroftalm ia buftélm ica, casos en que 
la  esclcrotomia se encuentra exenta de los sen os pe­
lig ro s d é la  irideotom ía.

En  los casos de glaucom a en que los efectos de la 
iridectom ía son inciertos, es decir, según  el mismo 
Gnefe, en el glaucom a crónico sim ple, sm  com plica­
ción iudam atoria a lgun a, cuando la afección ha hecho 
nrogresos y  el campo visual se aproxim a m ás y  más 
Dor su lím ite interno d e l punto de fijación, u n  profe­
sor experim entado abandonará la  iridectom ía para 
su sü tu irle  lo esclerotom ia, y  á m edida que su  prác­
tica  aum ente se convencerá que todo el grupo de 
elaucom as crónicos sim ples se  curarán  de una m a- 
uera más fác il, más com pleta y  m ás segura  con la 
sóla incisión esclerotical.

¡Puede afirm arse que en todos los casos en que no 
se ha obtenido resultado alguuo con la  iridectom ía, se 
obtendrá por medio de la  esclerotom ia? D esgraciada­
mente no es así, y  preséutause casos raros de g lauco­
m a crónico sim ple, en los que tanto las  esclcrotom ias 
renetidas como la  iridectom ía, son infructuosas. Lo 
au c  si es cierto es que si en el glaucom a crónico sim ­
p le  no se  obtiene buen resultado con la  esclerotom ia,
no so conseguirá con la  iridectom ía. _ ,

Los más brillantes resultados de la  iridectom ía son 
en la  forma aguda, pudiéndose establecer el principio 
Que su  benéfico efecto está en razón d irecta de la  agu­
deza del glaucom a. Es cierto que tam bién se consigne 
la  curación  con la  esclerotom ia, pero la  dificultad en 
su ejecución (1) , e l no ser superior en sus efectos, es 
causa de que se prefiera uua operación que, áun de 
fectuosam ente ejecutado, producirá excelentes resul­
tados. Una operación que necesita  habilidad operato 
ria , con dificultad lle g a rá  á suplantar á otra que e x i-  
ie  uu m anual méuos rigurosam ente exacto, si todas 
las ventajas de la  prim era se  lim itan  á sim ples con­
diciones ópticas y  cosm éticos. ,

Una circunstancia que hace menos aplicable aun 
la  esclerotom ia es e l que con dificultad puede obte­
nerse con los mióticos una contracción suficiente de 
la  pupila que sea garantía  suficiente contra todo 
euclavam leuto del iris , lo que debe m irarse como uua 
condición indispensable para el buen resultado de la

''^Esta seguridad se nos presenta eu todos los casos 
agudos que han sido transform ados en crónicos por los 
mióticos, y  en aquellos que lo son prinutivam entc. 
Eutónces, la  esclerotom ia presenta todas las ventajas 
de la  iridectom ía en la forma aguda ó 
reactivo excelen te para la oportuuidad de las dos ope­
raciones consiste, pues, en la  m ayor ó m enor activ i 
dad de los m ióticos.

L a  esclerotom ia está, pues, ind icada;
1  ®  En todas las  formas de glaucom a hem orragico 

ó que se sospeche pertcnezcau á  ella.
2.'* E n  todos los casos de glaucom a congénito (buf-

talm ia). . . ,
3 “ En  el g laucom a crónico sim ple. _
4 o S iem pre que después do una iridectomía dis­

minuye la  Vision y  se vé  que uo se h a conseguido re­
sultado coala iridectom ía.

5 o P ara  com batir los pródromos
6‘ o En  los casos de glaucom a absoluto con atrofia

completa del iris y  ataques dolorosos.

PRENSA MÉDICA.
E X T R A N J E R A .

( 1 )  N o  c o m p r e n d o  c ó m o  q n i e n  n o  l a  h a  ^
c h o ,  p n o d a  h a c e r l a  b i e n .  C " .

Saroooelé in tra  7  re tro -p erito n eal extirp ad o  por 
la  laparotom ía.

Eutre los num erosos tum ores que se han extirpado 
del abdómen, pertenecientes á casi todos los órganos 
de esta cavidad {ovario, m atriz, nfioues, vaso, etc.), no 
sé -^ d ?c re l Dr. Eugenio B cec lcel-q n e se  h aya  
ctóo  la  extirpación  de un testículo degenerado rete-

^^Fii otros tiem pos ora esto un n o l i  m e  ia n g e re - , poro el 
promete hoy -bordar esta cuestión

con resultado satisfactorio, soguu sucedió en e l caso
de Que vam os á ocuparnos. _ .

Tratábase de uu hombre de cincuenta años de edad 
robusto, crlptórquido del l^^do izquierdo y  
en e l mismo lado, desde su  in fancia, una berm a
o-ninfll a u e  reten ía  con u u  vendaje.
^  A principios del año pasado notó el 
d ro eSe izquierdo reductible en p art®  Por ® ¡  
dorsal L a  abertura de com unicación con el abaornen 
p S e i a  haberse estrechado y  la  hérnia no se presen­
c i a  y a  (hidrocele del saco h ern ia rlo ). E l D r. Blaser 
hizo varias punciones del escroto. 
m ás de u n  litro  de líquido albuminoso; la  u ltim a pun 
S  la  S o  el U  de Agosto de 1880, desde c u y a  épo­
ca y a  uo se reprodujo el |aC d o
que ensanchándose e l tumor testiculnr había tapado
p1 cuello del saco herniario . ,

E u  Setiem bre comenzó á quejarse el enferm o de 
n e S a l S  lu S o -a b d o m in a l, pero hasta D iciem bre n 
se apareció en el hipocóndrio izquierdo un tum or que 
narecia  adherido a l testículo retenido y  que ocasioua-
Ta S  regurgitaciones y  á menudo extreñimiento 
É L  S .  S r i t e l c s  exlBÍ»n g r.B d cs  l»y.=c.o«CB de

“ i fÉ L o n o e e r le  e lD r.
cío el eeeroto en el ledo le in ierd o  y  ‘
rior del conducto in gu in al u o  tum or ó d  J®
una alm endra, bastante d u r o . e \ i p -
lo y  que se continuaba por arriba con un t^m or elip
tic S .U so , elástico, v  S S
izquierdo, llegando cerca de la  Im ea m edia y  excediendo dos ó tres travesee de dedo e l «“ N ig o jU d e
10  centím etros de a ltura  desde el arco de J
de 8 á 10  transversalm ente. E s  bastante ,
este sentido y  no parece adherirse á  la 
nal. La punción exploradora no dá l ib id o  ® 
rectal n in gún  indicio . Un purgante h gero  (15  graino^ 
do aceite  de ricino) pasa fácilm ente y  P ® [ ® ° °  P̂  
que e l colon no está englobado en el ¡p.
^ E l Dr. Bffickel diagnosticó el tum or de y
tra-abdom inal y  confiando en e l p a í
cu las  fuerzas del enferm o, se decidió á  extirpa _
le , para lo cu al hizo una incisión curva P"A
te Superior del conduc’ o in gu in a l, remontáudoso^a 
lo larg o  del vacío  izquierdo hasta la  punta do l c 
tillas  falsas. Dividió los m úsculos capa ®^P^' 
el peritoneo y  se encontró con el sarcocelc, q^o - 
pó después de uua faena bastante la rg a , op^nc
duró hora y  m edia. E l / " f  5  y  1 2
gram os y  ten ia  1 7  centím etros de longitud por 9 y  

I de anchura, y  1 2  en el sentido Ü1 circunferencia en el diámetro longitudinal era de

pe

la
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rantímetros y  de 32 cu e l transversal. E l diagnostico 
fiuatomico del tumor hecho por el Sr. Recklinghauseu 
filé de sarcoma m edular del testículo retenido.

A.1 mes justo de la  operación vo lvía  el enfermo á su 
casa perfectam ente curado, salvo la  necesidad do in­
vecciones de morfina para calm ar las m olestias ner­
viosas y  los dolores de riiioncs.

Esta operación en el hombre es exaotam enteelp íH - 
de la  ovariotom ía en la  m ujer. En  ambos casos 

se estirpa la glándula sem inal degenerada en el inte­
rior del vientre; sólo que el sarcocele retenido no 
está pediculado como un quiste del ovario, lo  cual 
hace más d ifíc il la  operación.

El Sr. Bceckel insiste en las ventajas que tiene el 
empleo del catgut, m erced a l cual se  pueden m ulti­
plicar las suturas do modo que afronten exactam ente 
los míiscülos divididos, sosteniendo adem ás la linea 
de unión m ediante tiras de esparadrapo que den 
vuelta y  media a l vientre.

Las suturas aponeuróticas y  m usculares de catgut 
dieron perfecto resultado en el enfermo á que arriba 
nos referimos, á pesar de la  escisión de un gran  trozo 
de peritoneo. E l Dr. Eugenio Bceckel las ha empleado 
también con éxito en cinco-laporotom ias m edias, y  
el Sr. Ju lio  Bceckel en otros tantos casos de quistes 
del ovario.

— —

Heridas penetrantes intra-peritoneales de la 
vejiga.

Hé aquí la s  conclusiones de un trabajo que acerca 
del particular ha publicado el D r, E . V icen t eu los 
periódicos extranjeros:

1 .  * La estadística dem uestra que la  laparotom ía 
sola, con e l empleo del método antiséptico, perm ite 

.remediar los accidentes consecutivos á la s  perforacio­
nes iutra-peritoneales de la vo g lg a  y  las lesiones 
concomitantes de otras v isceras ó del esqueleto pel­
viano.

2. “ El análisis do los hechos clínicos conocidos, 
prueba que h a y  que recu rrir  lo más pronto posible á 
la laparotomía, y  que la  sutura de la  ve jig a  ex ig e  es­
peciales cuidados.

3. ® Las soluciones de continuidad iu tra  peritouca- 
les de la v e jig a , pueden reunirse por prim era inten- 
cioná favor de una buena suture.

4. * La reuniou se verifica cou grandísim a rapidez 
en todas las capas de la  v e jig a , pero sobre todo eu la 
serosa peritoueal.

5.  ̂ Hay dos m aneras de hacer buenas su turas de 
la vegiga:

(a.) L a  prim era es la  sutura cou unión peritoneal 
por los puntos sero-m usculosos. So compone de pun­
tos que van do la  serosa cubriendo la superficie exter­
na de la ve jiga , á la  superficie de sección de la túni­
ca musculosa, y  después de esta, á  la  superficie de la 
vejiga. Cuauto más distantes de la linea de la  herida 
estén la entrada y  la salida de la a g u ja , m ás extensa 
será la unión y  m ejor la su tura. Conviene, por u lti­
mo, aproximar mucho los h ilos para el buen éxito  de 
la sutura.

(i.) La segunda sutura está compuesta de asas de 
hilo independientes unas de otras, que no atraviesan 
la herida, sino que pormouccon fuera de ella. A p re­
tando los hilos, se obtiene la  unión m uy intim a de la  
serosa en una extensa superficie.

(í.) La com binación de las dos suturas es exce­
lente.

E l Sr. E . V icent propone hacer en el hom bre, pri­
mero la sutura sero-m usculosa con hilos de ca tgu t ó 
hilos ordinarios, cubrir después este prim er plano de 
sutura con la sutura eero-scrosa fuera de la herida 
con hilo metálico m uy fiuo ó hasta hilo ordinario fc-

nicado. Los dos planos de sutura a l cubrirse se com­
pletan.

(íí.) Podemos asegurarnos de si la  sutura está floja 
eu a lguu  punto, inyectando en la  ve jiga  un liquido 
(leohej hasta distensión moderada.

' (í.)  Los hilos orgánicos y  m etálicos deben cortar­
se m u y  cerca  del nudo, para dejar la  cantidad 
menor posible de cuerpos estraños eu la  cavidad pe­
ritoneal.

6.^ L a s perforaciones por armas de fuego se con­
ducen como las perforaciones por instrum entos cor­
tantes, salvo los casos en que ha habido quem adura 
de los bordes de la  herida y  gangrena: eu este caso 
h a y  que refrescar los bordes de lo herida y  su turar.

La rotura extensa de la  ve jig a , ocupando hasta 
la  m itad de su superficie, puede curar por prim era 
intención.

8 . ® Por reg la  gen era l, el S r. E . V icent haobtenido 
la  reunión inm ediata de las perforaciones in tra -p eri- 
toueales de la  v e g ig a  por rotura 6 por instrum entos 
cortantes, ó por arm as de fuego, siem pre que ha he­
cho lo sutura inm ediata.

9 . ® P ara  que dé buenos resultados la  laparotom ía, 
es necesario que se h aga  pronto; hecha en las 10  ó 12  
prim eras horas, ton m u y grandes las  probabilidades 
de éxito , las cuales d ism inuyen á  m edida que nos 
alejam os del instante del traum atism o.

En sum a; la  laparotom ía y  la  sutura vesica l deben, 
como la  quelotom ía, hacerse pronto si se quiero que 
tengan  resultado favorable.

10 . En tiempo d o g u erra  podrán curar la s  perfora­
ciones iutra-peritoneales por arm as de fuego.

1 1 .  La lap orotom íay  la  cL torra fla  podrán u tilizar­
se en beneficio de las  perforaciones extra-peritoneales 
de la  v e jig a  y  especialm ente de las  operaciones cuyo 
objeto es la  extracción  de cálculos ú  otros cuerpos 
e s t r í e s  detenidos eu  la  v e jig a  y  que no pueden 
extraerse por la  uretra.

Causas de la muerte en el tétanos eléetrloo.
E l Sr. R ichet h a  leído estos últim os días, en la A ca­

dem ia de Medicina de P arís, una Memoria que resu­
me así:

1 .  “  Puede provocarse eu los anim ales, por excita­
ciones eléctricas fuertes y  repetidas, un tétenos com­
parable por sus efectos a l tétanos patológico. E l estu­
dio aualitico  de las  causas de la  m uerte que en este 
caso ocurre, perm ite conocer las causas de la  m uerte 
en el tétanos traum ático.

2 . °  En  gen eral los conejos m ueren por asfix ia  y  
los perros por h iperterm ia.

3.0 En  loa conejos, las excitaciones eléctricas 
fuertes contraen el tórax é im piden que se h aga la 
inspiración; así, la respiración artificia l p reviene la 
m uerte por electrizaciou general.

4.0 Ln m uerte por asfix ia  en e l tétanos sobrevie­
ne mucho más pronto que la m uerte por asfix ia  oca­
sionada por la  Obliteración de la  tráquea. Esta no 
m ata sino al cabo de tres ó cuatro m inutos; m as ai 
durante este tiempo se electriza fuertem ente a l ani­
m al, sobreviene la m uerte a l m inuto próxim am ente, 
lo cual depende do la  gran  absorción de oxigeno y  de 
la  exagerada producción de ácido carbóuico en e l té­
tanos m uscular generalizado.

5 .®  L a  electrización prolongada estenúa los m úscu­
los del couejo de tal modo, que cesa la  contracción del 
tó rax, cu  cu,yo caso puede verificarse de nuevo la  res­
piración espontánea durante el paso de las corrieutoe 
eléctricas. Los anim ales asi esteuuados no pueden ser 
muertos por la estricnina si se continúa la electriza­
ción pues un reposo de algunas sacudidas perm ite I que vuelvan á ser eficaces las corrientes eléctricas.
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n E u  los perros, como que la s  corrientes d o c tri 

L  r .  marcha ascendente del '  “ “ I

S : 1 r t t 1 d c “ 1 = d c m £ d í f r y

loc! m úsculos y  no a l sistem a nervioso. E u  efecto, ios 
p“  r  c » r . r l » d o s - r a l g .  la J r a .c - e n  los c n .le s  n„ 
h a y  yo  acción reflejo, presentan la m ism a elevncio
áo^tcW eroturn (aunque no con tanta

octiñíainlmente. sOiDorta
8 “ L a  h iperterm ia 09 la  cana» u.  ̂ nea 

efecto si se  enfria al anim al ortiftcialm ente soporta 
durante m ás de dos horas corrientes 
í i J r t c s  que producen un tétanos convulsivo sm  m our

" V "  I I  s u s t t d a l S l ' f r S u c e  el calor reside a l pa­
recer en el mismo m úsculo y  ^<il°/esapnreec después 
de una electrización prolongada. Los ‘l 'f ®
imn alim entado en tres ó cuatro días tienen una h i 
nerterm ia m aniñests después de la  electrización.
” t o  T . S . r r .  d c l .  tem pcrntnrn .ube 
prim ero, m is  deprisa después. En  cnanto lle e a  i  42,5

' ^ T ' ' h S p t . *  u rT Sm ed latam en te  m ortal es de 
i i . l ' .  S in  em bargo, e l S r . R ichet la  ha observado do

hreviene la  m uerte n i el mismo día m  los sigu ientes. 
? e ™  sTencedo de esta eltra sin  que la  m uerte sen m - 
m ediata o cu fre  a l  cabo de 24 horas á lo m ás A lrede- 

de esta cifra  se encuentra el lim ite  de tem pero- 
tíira  deBnitivam ente m ortal. . .

1 3 .  L a electrización no acelera la  respiración; la  
hioerterm la es la que produce este efecto. L a  disnea 
térm ica princip ia  cuando la  tem peratura alcanza la 
c i S  do 40,8. A  partir de 44«, la  respiración es tan 
frecuente que apenas puede contarse, y  J^an poco 
m arcada que no introduce a ire  en los pulmones.^

14 .  e Í , pues, perm itido esperar que remediando
ó ra la  hiporterm ia, ora f  ^
pedir las consecuencias m ortales del tetauos.

miP cu las soluciones couccntradas. E l ácido nítrico 
rce"t'.do.edi.nel.c,^^^^^^^^^^^^^

' “ 1 : r n c l ™  c S i n S  y  - - e l s n n
c or Z  f l S r  mucho m ás m anifiesto aún si so hace 
Sbrar una m ezcla de ácido sulfúrico y  de bicromato de 
í o S s i r P u e s t o  eu ebullición eu una so lu c o n  de áh 
M lí se  desdobla este alcaloide em tim  nueva base y  
en ún ácido que se puede extraer por medio del éter, 
T o b  e n S  en el estado do líquido oleoso, casi lusolu- 
b l f e u  í i o  En caliente, disuelvo el agu a  esto ácido y  
fo  abandona a l enfriarse en larg as 
Este ácido es vo látil en e l vapor de agu a. Lste al­
caloide d ilata la  pupila, se aproxim a mucho á la  atro 
nina como tam bién á la  hiosciam iua, daturiua y  dn- 
boisina Un estudio u lterior dará á  c o n o c e r  de un 
modo más preciso su composición y  propiedades.

E l autor ha podido a islar uu tercer alcaloide que
tiene ¿ a i  parecido con la  solam na tratando por ei
a lc o io U m ílic o , en caliente, el residuo de la  estrac- 
cien  de los precedentes alcaloides.

Eotoína 7 escepoleina.
E l  Sr. Lan ggard , de Tohis (Japón). ^ ® .®^ tra id o  de 

la  raíz  de belladona del m o n  { s c o p o h a  ja p o m e a )  dos 
alcaloides.

U u ? d ? e llo s , la  roíotn<z, de la  palabra japonesa « ío  
que designa la  planto, no se b a  obtenido m ás que en 
corta c a l id a d ;  pasa en disolución al cloroformo cuan 
do se ag ita  su  solución ácidn con este liquido. E s  cris- 
tnlizable, da sales cristalizables y  sus solucioues dila-

*^E1 s e s u d o  es m ucho m ás abundante, pasa a l cloro­
formo cuando se a g ita  una de sus disoluciones a lcali­
nas con este liqu ido. No se h a obtenido sino amorfo 
es poco soluble en el agu a, do fácil ^
an-ua acidulada; se d isuelve tam bién en el cloro fom o 
v ^ u  el alcohol. So le  ha dado el nombre de e s c o p o le tn a .  
Obra al parecer fisiológicam ente como la  atropina. L a  
sosa cáustica , el carbonato de sosa y  el am oniaco, se­
ca ra n  este alcaloide de sus disoluciones ligeram ente 
ácidas en forma do un precipitado blanco caseoso so­
lu b le en un exceso de reactivo . E l loduro do potasio 
indurado, produce uu precipitado oscuro y  un prcci- 
Ditado blanco e l ácido fosfomohbdico. E l ácido tánico 
¿ e c ip it a  las soluciones ácidas, néutrns y  alcalinas. 
E l  u rL ip itad o  es má-s abundante en presencia de un 
exceso ¿  á c ilo , e l amoniaco le  rcdisuelve. l a  cloruro 
do oro produce uu precipitado am arillo; 
do platino no da precipitado blanco am arillento más

ratología esperimsntal áe les ganglios linfáticca 7 naturaleza déla infección gangrenosa.
E l importante trabajo del Sr. Guido Tizzoni acerca 

de este p articu lar, so resum e eu las proposiciones si-

gu icntes^  j^fQQcion gangrenosa es producida por la 
introducción en el organism o de pequeñísim os m c«- 
o r n a n i s m o s  v f q e l a U s ,  que absorbidos por los vasos liufá- 
; í ? o r S n 4 s e  depositan en gran  número en los 
gan g lio s linfáticos vecinos. „„
^  2 o Estos organism os perm anecen ,®
lo s  gan glios, en donde encuentran m ateriales propios 
p a r f  su^desarrollo y  dan origen  á innum erable canti­
dad de filam entos de un m yceliu m , de u u  " í
ítciiM quc forma, especialm ente en los senos Im.áticos,

0“  ’ R Í ¿ ' ’an^de9ai’rollo de los gan glios poplíteos, á 
consecuencia de la  sección del ciático, en los anima- 
f e ,  está ii?  relación  con la  formación de los focos gau- 

de o .y e  sedo
g u ia m o s  vegetales, trasportados á loa gán glios. para 
los cuales constituyen  una causa de ^^jtacion.

4  o E u  la  hipertrofia ganglionar se desarrollan  so o
los elem entos lin fáticos, y  este nuevo tejido glandu­
la r  está formado por un tejido  mucoso que ’'®®ulta de 
la  proliferacLou y  de la  trans orraacion ^ol estrom 
fibroso que constituye norm alm ente los senos y  la

' t “ ' \ » “ S í : S Ó “ 'd c  . . .ú m e n  de loe E - f  
lin fáticos dcl hueco poplíteo, deapucs de curada « 
gangrena de la  p ierna, so reve la  Listológicam ent 
por la  atrofia y  la  degeneración grasosa del tejido 
claudu lar (cirrosis de loa gan glios linfáticos).
°  Dr . R amón Se r r e t .

V A R IE D A D E S .

UN COLIRIO ORIENTAL.

Entre los colirios de que hacen uso los árabes en 
tratam iento de las afecciones oculares, b o  c n e n e ^  
tra  uno tan interesante por su forma como p 
composición. Es importado de la Meca y  lo

aglom eraciones de gen tes que se ¿e
p lo res condiciones higiénicas; ausencia completa d
toda lim pieza, alim entación Insuficiente, marca

qui
los
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íorzadas á través de regiones en que la  tem peratura 
es m uy elevada y  el contagio fácil. Todo concurre al 
desarrollo de num erosas enferm edades y  en particu­
lar de conjuntivitis de todas clases. E s, pues, m uy 
natural que se buscara en la  Meca rem edio á  esta en­
fermedad y  que a lia d o  do la s  prácticas religiosas 
que ejercen gran  influencia sobre la  im aginación de 
los fieles, se h ayan  instituido agentes terapéuticos 
capaces de dar apariencias de razón á las  ideas faná­
ticas de la  m ultitud. Jun to  á la  m ezquita se dedican, 
pues, los m usulm anes á hacer este colirio, y  de 
allí ic  llevan  los árabes á sus tribus, donde untu- 
rnlmente goza do una reputación m u y  exagerada.

Esto colirio se em plea cu pastillas c ircu lares, de 
borde atenuado, no cortante y  liso. Una de las  caras 
es enteramente plana, y  la  otra está ligeram ente de­
primida en el centro. E l peso de estas tab lillas varia 
entre 1 ,3 0  gram os y  1 ,5 0  gram os, su diámetro no pasa 
de centímetro y  m edio, y  su espesor es ménos de dos 
milímetros. Unos son de color azul verdoso, otros eu- 
teramente blancos. Los colores dependen de la  com­
posición del colirio.

Las pastillas b lancas están form adas exclusivam en­
te do nitrato de potasa im puro. Estas im purezas va­
rían entre 5 y  8 por 10 0 . y  están formadas de sales de 
cal, de sales a lcalin as y  de h ierro . Se disuelven en 
el agua destilada.

Las pa.stlllas verdes tienen tam bién por base, según 
losSros. G ayda y  Georges, el nitrato do potasa, pero 
con adición del S a llo  por 100 de sulfato de cobre. 
Qaizashay algunas que contienen m ayores propor­
ciones do esta sa l. In ú til es decir que se encuentran 
en ellas todos los productos do alteración debidos á 
¡amanera prim itiva como se reco je y  em pléen las 
primeras m aterias. Estas p astillas son mucho ménos 
solubles que las  anteriores. E l contacto directo del 
sulfato de cobre y  do las sales de ca l explican fácil­
mente esta insolubilidad parcial.

Los datos recojldos acerca de la  m anera como so 
prepariiu estas pastillas nada tienen de precisos. S e ­
gún el intérprete de Téués, á quién ha informado el 
mismo Cadi, el fuego y  la  mano del hombre bastarían 
para su com pleta preparación sin  que sea necesario 
ningún aparato p articu lar. S in  em bargo, el S r. Geor­
ges dice que no es ésto lo que de su exám eu atento 
resulta. Evidentem ente la  rotura, la densidad, lo pro­
pio que el análisis quím ica, dem uestran que so han 
obtenido por fusión. Pero e l aspecto m ás brillante y  
más liso do una de las caras perm ite afirm ar que esas 
pastillas se hacen cu un moldo de su propia forma.

Los árabes recurren  á estos sellos eu todas las afec­
ciones oculares y  los aplican hasta en los fondos de 
saco conjuntivales superior ó in ferior. Las pastillas 
verdes utilizadas en los enfermos que acudieron á  la 
visita del hospital do Téués en A rge lia , padeciendo 
conjuntivitis catarrales, produjeron todos los efectos 
que se podían esperar do una m edicación con e l su l­
fato de cobre m itigado.

De este estudio sum ario resu lta  que los pueblos 
orientales conocen desde antiguo las  propiedades do 
los colirios secos, astrigentcs, y  que han sabido dar­
les una de las formas más favorables. E u  tanto que nos­
otros nos servimos de los cristales do sulfato de cobre 
más ó ménos preparados para este uso, ó de lápices do 
una preparación delicada ó de m ediana resistencia, 
recurren los árabes á cuerpos duros, pulimentados, 
resistentes, fáciles de g u ia r  y  bien dispuestos para 
poder tocar de un sólo golpe un ancho espacio. A  pe­
sar de esta forma interesante, han tenido que un ir á 
ellos una idea re lig iosa, para estender su use entre su 
población fanática. Asi que han colocado el depósito 
en la Meca bajo la especial protección de Mahoma.

8.
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GACETA DE LA  SALUD PUBLICA-
Sstado sanítaTio de Madrid.

Observaciones meteorológicas de l a s e m /na. —
A ltura barom étrica m áxim a, 708,02; mínim a, 70 1,9 5 . 

Tem peratura m áxim a, 2 9 ° ,1 ; m ínim a, 9 °,‘>. V ientes 
dom inantes, SO., OSO. y  O.

Las congestiones é hiperhem ias activas siguen 
siendo frecuentes, así como las hem orragias á ellas 
consecutivas, y  manifestándose priucipalm ento eu los 
órganos respiratorios y  e u lo s  centros encefálicos. Las 
am igd alitis, am lgdalo faring itis  y  los catarros de las 
prim eras vías resp iratorias, también se han dejado 
sentir en proporción notable; los reum atism os agudos, 
las exacerbaciones de los crónicos y  la s  fiebres palú­
dicas con formas interm itentes, francas 6 con tenden­
cia rem itente, han sido asimismo m u y num erosas.

CRÓNICA.
S o b r e  la s  v iv i s e c c io n e s  —Tienen noticia nuestros lec­

tores del movimiento anti-viviseccionista que de algún tiempo á 
esta parte se advierte en Ii g'aterra, cu jo Parlamento, cediendo 
á las influencias de una agitación tan mal fundada como ignoran­
te en el asunto de que se trata, dictó la ley restri^iva de que 
nos ocupamos al dar á conocer ¡a carta de Cárlos Darwin. Esa 
movimiento anti-viviseccionista se lia extendido á algunas otras 
naciones, en particular á Alemania, uno de cuyos sabios, el señor 
Virchow, ha creído necesario en el último Congreso de Londres, 
levantar contra él su voz y conseguido que la sección de fisiolo­
gía votara la mocion sígaícnte, qoe es una saludable advertencia 
I  los legisladores de un país que tanto ba hecbo y que tanto 
puede aún hacer por el progreso de las ciencias biológicas._

«El Congreso expresa la convicción de que las vmaeeoionei 
han servido de mucho en los pasados tiempos & la medicina y 
son indispensables jiara sus progresos futuros . En sa consecuen­
cia y rechaaando enérgicamente toda idea de hacer sufrir iputii- 
roente á los animales, cree el Congreso que interesa a un liempo 
á los animales y á los hombres el que no se opongan restciooio- 
nes á las vivisecciones hechas por personas competentes.»

F á b r i c a s  d e  s a l  d e  q u i n i n a .—'B.é aqnl las fábricas da 
quinina que existen en todo el mundo y su producción anual 
aproximada.

América del N o rte ..................................... Kilos
lloward (l.óndres)....................................... *
IVhissen (Idem )...........................................  •
F. Jobst en Slut’gart......................................... ‘
C r  BSliringer et Jobne, Mannlieinn . «
Chininfabrik, Brannschweig...................... •
C Zimnier Fraukfort................................  •
F  Koch, Oppcncheim................................. •
Peí et er, en Francia...................................  •
Taillandler en Francia............................... “
8chissraana Francia...................................  "
Dufour Fratelli, Genova.......................................*
Fábrica Lombarda de productos quími-

tO 000 to.ooo
3.S00
9.000
9.0006.000 
6,000 
1,600
4.000
3.000t.ooo
3.000

eos. 40.000

K i os. H6 000
que viene á s»r el consumo anual de todo el mundo.
* La última de las fábricas citadas, ó sea la lombarda, se ha es­
tablecido en Mi an con uu capital social de cuatro inillonM de
francos eu acciones de 500 al portador; la *ap«licie de terreno 
que ocupaes de 13(1 000 metros cuadrados con 8.300 de *rea 
¿dificada; tiene grandes planlaciones de cascarillos Amérm-»
central entónenos de su propiedad, pasando 
árboles que tiene plantados; y los productos químicos e'trmdos 
de las quinas que ha espuesto en la ultima fifposioion nacional 
de Milán sonla quinidina y sus sales la oinoomdma 7 « cm , a 
nuinidina y suí ídem, la cinconina v sus ídem, la quinamina la 
Sariciua, la quiaoidina. el ácido quinico. el idetn 9“ ' “ ^  y os 
derivados por sustitución ó productos de trasformacion de los 
alcaloides de la quina.

A in 'o p ó a i t o  rfeí C f l í o r . - E l  invierno último recordába­
mos en nuestras columnas los afios de mayores fríos; ]«slo es,
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e l  siglo mélico.

pues, qtie recordemos ahora los años en que

s ' T í ’tT  ™ “  »  i ¿
sJ ' i l a  som braVelveU o de <8i9 moderado en Europa fué 
mortífero ea el Asia; en Bagdad en los g

* E l” " a S c o m n n ¡c a c i o n q u e e l S r .  Renou J '»
AcSemía de ciencias de Paría afirmaqne la t - —

/I» S«in7-Maaz xnaioaDa el lermuiucuu .»>» - --------
el 15 T 3^ .4  el t9 , es decir un grado que no lia alcanzado nunca
en A rtrel ni en las Antillas ni en Cayena. í  4 ,  -

Respecto U os calores de España ya saben a qué atenerse 
nuestros lectores. . .

C a s tig o s  e s c « fa r c í .-C u e n t a  el célebre 
Robifs que en su última y reciente expedición é A-bisinia le lia 
S  rn ^ lo  la atención el ver por las calles de las ciudades y Je
lasaldeasvariosnifios andando con dificttltady de dos en dos,
atados por medio de pequeñas cadenas que los unían mutua-

™*Prtgu¿ó**a^causa y averiguó que era un casligo impuesto por 
no baber sabido las lecciones ó haberse mostrado díscolos ó re-

'"^Por lo^vUto en Abis-nia se sigue aún aquel antiguo régimen 
de nuestros maestros: «laletra con saugre entra.»

D e fe r e n c ia . -H e m o i  tenido el gusto de recibir encesta 
le^cM on el M e to  que el Sr. Espina y Capo ha dado a luz 
con el título de La J'vímO»ia affu/ajUriHosa, coleM¡on de ar­
tículos publicados en un acreditada periódico de esto corte, y la 
monoeratía de los Pibromat nlerwos que en Barce.onaha saca- 

estampa el D r. Tidal Solares A  ambos señores agwde- 
cemos su recuerdo y prometemos ocuparnos con mús espacio de 
sus citadas producciones.

C o n g r e s o  f a r m a c é u t i c o . - ' ^  pasado mes se ha ce e- 
brado eii Lóndres la quinta sesión del Congruo 
rtfrmocéuíici), reunido en San PeteMburgo el año _ 1876.

La Sociedad farmacéutica de la Gran Bretaña circuló oportu­
namente las inviUciones para esta renuion, encarando los tra-
baS^preliminaresá un comité ejecutivo compuesto de t A pro-

E fV a in te "  ongreso farmacéutico internacional celebró en 
tres dias seis sesiones, habiendo acudido á esta solemnidad unos 
60 farmacéuticos ingleses belgas itehanos, alemanes,austríacos, 
húngaros, americanos, franceses, holandeses, rusos, daneses 
australianos, alsacio-loteneses suizos y suecos, represent intea 
de varias sociedades cienUficas entre las cua es se cuenta la M -  
cíoaoí de farm acia de la rCf-Mica Argenltaa, representada por
Oromw.-l. Españano ha enviado representante. .

La mayor parte de los discursos se pronunciaron en ing és, 
algunos en alemaii y los ménoa en francés é italiano 

*Los trabajos dirigidos al comité pueden oomprenderíe en es­
tos tres títulos generales: «Igualdad de acción ó virtud en las 
apreparaoiones farmacéuticas que contengan sustancia, activas. 
>í-lM trucoion farmacéutica.— Revisión de la P^rmacopea..

Loa trabajos que se leyer u tratan-- «De las relaciones entre 
>tos farraacéalicos por una parte, y los mcdieos y el publico por 
sotra- (le la elección de las cortezas de quina que se emplean en 
ifarmacia; déla conservación de las sustancias secas; délas espe- 
.cialidades médico-farmacéuticas; del musgo de Córcega; de al­
agunes remedios indios; del zumo de regaliz y goma que con-

*^PbálmLte, el Congreso acordó celebrar su sexta sesión en 
Bruselas el afio 1884 Pretendíala Asociación famacéutma 
americana que se celebrase en FiladelGa, pero se declinó la invi- 
Ucion porque ofrecería inconvenientes para los delegados, en su 
mayor parte europeos. , ,, , ,

T r i s t e  e s t a d i s t i c a .— Ea un articulo que con el título de 
L ai*ventv4 ettniiOia y lae carreras pr<fiSiOMles ba publiw- 
do en La ílaslrac^o* BspaM a y  Ameficana el 8r. Fernandez 
T González (D . Modesto), insisüendo en que hava w af tudas- 
tríales y ménot doctores, dice que durante el ultimo corso es­
tudiaron en las diez nníversidades españolas 16 874 alumnos 
16 sea 1 360 más que en el año anterior), en la forma siguiente, 
medicina, 6.817; derecho, 6 .40?; farmacia. í  169; ciencias 881, 
T filosofij y letras, 693 Ningún país de Europa llegó a estes 
cifres, pues en Alemania se matricularon en el mamo periodo 
16 500 {deellos4 .l30en m edicm a), en Francia, 
rando nuestra Facultad por 5 030); en Italia unos en
Rusia, 5 692; en Suecia y Noruega, Í.1Í0; en Portugal, 910, 
en Bruselas, 7‘ 7 y en Dinamsrea 150.

L a anterior estadística—que con sobrado motivo calificamos 
de triste—inspira al articnbste algunas acertadas consideracio­
nes para combatir una vez más la tendencia que existe en k  so- 
ciednd actual á dar á los jóvenes determinadas carreras, como 
si no hubiera otras de más ventajoso porvenir: El Sr. Eernandez 
V González termina su trabajo diciendo:

«Los pleitos, los enfermos y las recelas no llegan para tantos
abogados médicos y farmacéuticos qoe desean trabajar.

»,Qué hacer en este caso?
«Los padres y los hijos lo decidirán, , . ,  , ,  .
oA  nosotros sólo corresponde dar !a voz de alerta a las lamí 

lias »
C u a tr o  p a l a b r a s .—A  todo lo que nos dice el ultimo nu­

mero déla ReoisU  £>c«m «rú'a responderemos muy brevemen­
te pues deseamos terminar yaeste enojoso asunto.

’j <* Que diga la « íiíúw  £»o.tm*n'ca cuando ha publicado 
ese primer comunicado del Sr. Pulido, á que hace referencia y 
que el interesido Boconoce. , ,

í . "  Que el Sr. Pulido anuncio ya en nuestro numero Si de 
Julio el artículo La d ■simelria bajo el punto de vista médico y 
la queja déla «zm’ste saUó en el numero de Agosto, es decir 
nueve dias después, luego es de sentido común reconocer que aquel

no^depen^a po’ ítica del Sr. Pulido, ni
legal ni es-ralegalmente es del Sr. Pulido.

i  Que la Reeisía debía haber ya publicado el comunicado 
de los médicos de Zaragoza, que por o visto desconoce en abso •
Inte.áApostemosa'goáquenolepubhcatpdavía? ^

5 “  Que la crónica referente al Instituto de Pana publi­
cada eu ei número S8 de la Reoisto, no recuerda, m envía al
leotorá os datos consigoadosen el numero 19

Y 6 ® Que para que reproduzcamos la gacetilla que La lu o n -  
la Dosimétrica nos pide reproduicamos, necesitamos que el co­
lega nos conteste á estas dos preguntes; , _  . ,

íE s ó nó cierto que antea de que saliese la R e c s t i  i otrne- 
Irtca bajo la dirección del Sr. Valledor y deapnt s ie  malquistarse 
Chantóaud con el docior Morales,se propuso á un üustrado y jó - 
ven escritor madrileño que se pusiera al frente de este pe«úiico« 

;Es ó nó cierto que el Sr. Gozar, en nombre del Sr. Valledor, 
dÜo alcomtaioüista D . Francisco Sauchez-quien deseaba anun­
ciar gránulos dosimétricos de una farmacia catalaua-que la Ke- 
9 ista Dosimétrica tenia eomptomeUdos sus anuncios todos para 
los productos de la casi Chanteauá, y uo podía admitir anun­
cios españoles?

1 r  to s  su b d e leg a d o s '.— 'Recoti&ií fácilmente el ieolorque 
á poco de haber sido nombrado gobernador de Madrid el señor 
conde de Xiquena se presentaron á él los subdelegados médicos, 
farmacéuticos y veterinarios, implorando su apoyo para poner co­
to á las escanilalosasintrusiones que Unto daño causan & la sa­
lud pública, y que dicha autoridad se mostró muy resuelto á
en fria r  el curanderismo. Nunca nos prometimos el menor re
suitado, y el tiempo ha confirmado ya nuestros fundados temo­
res ;A  qué se han reducido las esperanzas que algunos conci­
bieron eu virtud de aquella entrevista? ¿Ha sido ca»t.gad<) nne 
siquiera de los ejpecutadores con  la salud publica. El
laVostitucion, el curanderismo y k  mendicidad forman cuatro
plagas sociales tan difíciles de extirpar como las virue as. la t i­
sis, el cólera y la p e s te .... ¡Sobre todoenando resueltamente no 
se quiere!

D e f u 7 i c i o n — ^\ dia 6 filleció en Torrekvega el doctor 
D José Argumosa, que durante machos años ha ejercido la pro- 
fesion en la Habana de una de cuyas provincias fué diputado en 
las Córtes anteriores y acababa de ser e egido para las que ss 
reuuiráu próximamente. Por su i'ustracion y bello caréctec era 
muy apreciado de cuantos le conocían. .Que su alma descanse
eo P“ ' , ,  I

C o m o  q u ie n  n o  d ic e  n a d a .— B.n un estimable cotga
po'ítlco se lee lo siguiente; ,

«Con objeto de introducir algunas reformas en la pacto que se 
refiere á los mé licos directores, á fiu de evitar las competencias 
que existen en los llamados consultores sin menospreciar tam­
poco los derechos de estos, el director de Beneficencia y San>-
d-id so propone estudiar detenidamente el reg'araento de esta­
blecimientos balnearios. • . , ,  ,

Este reglamento, puesto de nuevo en estudio, es,_sm ouoa'ei 
propuesto por el O msejo de Sanidad. ¿Qué reau'tar;i por un.

C o n g r e s o  m é d ic o  « ju lr t ín s .— Dicen, y bien podcá ser 
cierto, que pura el próximo mes do .Abril se trata de organizar 
un Congreso médico en Sevilla.
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F a r m a c ia  d e  Vicente Saiz, c a l l e  d e l  Pez, núm. 9.— Madrid,

EL WACHIS
LA MEDICINA DE LA SALUD.

Medicamento importado de la India, donde es el 
preserratiso de todas las cnfermedadM, y  casi el 
único empleado cu aqne! país: sns Tirtudes tan 
elogiadas y su preparación, 1.a debemos á un sao'® 
misionero que ha TÍrido muchos años en dicho 
país, donde ha visto efectos casi maravillosos de­
bidos á esta preparación.

En el tiempo que hace se empica en Esparn, 
sus resultados no han desmentido su inmenso cré­
dito: por esta razón lo recomendamos como el 
preservativo del mavor número de las enfermeda­

des, si se toma á tiempo y se observan las condiciones higiénicas que el pros-

^'^'^Del't^smomodo lo recomendamos eficazmente por sus propiedades «laiantes- 
ónicas depurativas,! para las enfermedades siguientes; tacedias, almorranas, 

asma, clorosis, cólera asiático , có licos , disenterias, diarreas , estreñimiento, 
gastrslgiafij y todas las enfermedades del «estóm sgo,! del mismo modo que los 
ivioios berpeticos y escrofutosos.» y todos los quo por alguna causa alteran la 
isangre;i sus efectos son seguros en las ahidropesias, hiatonsmos, ictericias, 
iariuecas, menstruaciones difíciles, reumatismos, neuralgias» y todas las enfer­
medades sBerviosas y en las sifilíticas,! por su gran propiedad adcpurfitiva.»

Depósito en Madrid, á donde se harán los pedidos, farmacia de Saiz_, calle 
del Pez, núm 9 .-P re c io  de los frascos, t6 y U  r s .-D e p o s i an os en provincias: 
Albacete,8r Slartincz.—Alicante, Sr. Soler.—Algecíras, Sr. Almagro —Carta- 
sena, Sr, R izo .-L eoB , Sr. M e r in o .-L u g o , Sr, R odrigu ez .-P a len cia  eenor 
Fuentea.-San Sebastian, Sr. T o rn cro .-S e v iils , Sr. D e lga d o .-V a lla d o lld , 
ancoaor de Reguera,____________________ ____________________________ ____________

PÍLDORAS ANTTSÍFILÍTICAS
C i x T a o l o n  r a d i c a l .

La sífilis, por los estragos que causa en el organismo, por loa achaques qne 
da¡a y por la seguridad de su trasmisión á la descendencia del que la ha pade­
cido, si no se curó radicalmente; es sin duda alguna la enfermedad de peores 

I consecuencias, y de aquí la completa seguridad qne se ha de tener de ne haber 
I dejado restos en el organismo. Para conseguir esto, hace diez anos que venimos 
preparando estefi pildoras, ci3ya fórmnJa es hija de la larfra práctica de un celebro 
especialista en dicha enferm edad, y ademasen el infinito núnu^ro de casos en 
Que le ha empleado, en todos se ha obtenido el é iito  más sorprendente.

Se Tendea, farmacia de Vicente Sai*, calle del PeZ| núm. 9, Madrid.—Frasco, 
11 realo B.

PÍLDORAS TÓNICAS.
Las píldoras de quo nos ocupamos son 

el mejor tónico hasta hoy conocido, y lo 
atestiguan mil curas obtenidas por su 
autor, y otros médicos muy rélebrea ya 
en lanicdiciDa, qnclasrecomiendan para 
las pemonasquebaii adquirido una gran 
«debilidad» por enfermedades ú otras 
causas; son escelentos para abrir el ape­
tito y entonar el estomago en las conva­
le ce ' cías; hay casos de enfermos, que ne 
podiendo soportar los alimentos más sen­
cillos, á lo i tres dias de su uso han podi­
do comer todo aquello que era compatible 
con su estado.

Los resultados son seguros en los «flu­
jo s  blancos,» «menstruaciones dificilcs,s 
y en todas las enfermedades que reco­
nocen por causa una «gran debilidad» 
ó «empobrecimiento» de la «sangre» y 
siempre que haya falta de «apetito.»

Se venden, farmacia do Vicente Sala 
calle del Pez, núm. 9, Madrid.

ESENCIA DE ZARZAPARRILLA .
AL NITRO.

Esta preparación, hecha con las mate­
rias más selectas y  con ol cuidado que 
exige para qoe posea las virtudes de to­
dos conocidas, tiene además la inmensa 
ventaja de llevar el nitro en su com po­
sición, y  por lo tanto ser doble refres­
cante y depurativa, que las preparacio­
nes semejantes, de aquí el inmenso cré­
dito que ha alcanzado.

Punto de venta, Farmacia de Vicente 
Saiz, calle del Pez, núm. 9, Madrid.— 
Frasco, 8 rs.

1 1̂  l i l i  i i i l l h u u  v v á

FOSFOLEINA REFORMADA.
Hace tiempo que muchos de los hombres dedicados al estudio de las ciencias

m e d i e s f ,  venían trabajando para encontrar una sustancia que, en todas ocasio-
I uea pudiera sustituir en sos efectos cal aceito de hígado de bacalao,» cuyo «olor 

y Babor» son tan repugnantes, que han hecho en la mayoría de los rasos infruc­
tuoso snuBoy en algunos ha dado fatales resultados, porque obligados loe enfer­
mos á tomarlo, les ha producido indigeatices, causas las más de las veces de un 
gran número de enfermedades. Hoy U  «fosfoleina reformada.» iio Solo sustituye 
á dicho «aceite » sino que le aventaja en sus efectos, por ser los de esta mas pron­
tos y mas segaros, sin tenor ninguno de sus inconvenientes, puesto que la •‘^s* 
foleina reformada» es unpolvo sin olor ni sabor, que puede tomarse en leche, 

|.infusión d e t i la ó té .ó  simplementcenagua’ clara. _
Loa muchos médicos tanto españolea como extranjeros, que se han ocupado 

dolosbuonoi efectos de la «fosfoleina.» están contestes^ en decir quo no tiene n - 
I val para dar fuerza y eonsistencia álos sistemas «nervioso y huesoso.» y de aquí 
sorprendentes y seguros resultados en todos aquéllos estados dependientes de 
nna«dehilldad general del org.anÍBmo,» COITO las «escrófulas, ol raquitismo, la 
tabes mesentcrics, laclorosis ú Opilación, la alhuminuna. el linfatismo en ge- 

I neral y todas sus manifestaciones;» y en rotúmen, en todas las enfermedades 
donde está indicado el «aceito do higado de bacalao, ya sea claro cacuro o ferru­
ginoso.» Uno de los muchos inconvenientes d«l «aceite de hígado do bacalao» es 

I tener que suspender su uso durante las épocas del calor, porque produce irrita- 
l ' J i o n c s  V  Uiarreas, nnn e n  alsrunoa casca han sido difir.iles do corregir. Ahora b i e n ,  
1 1* «fosfoleina » no solamente no produce esto» electos, sino quo los modifica y 

contiene las diarreas.
Prcme de la caja de «fosfoleina reformada,» SO rs : por 4 reales mas la man­

damos certificada á todas partes, dirigiéndose á D. Vicente Saiz, farmacéutico, 
calle del Pez, núm. 9, Madrid, donde se dan y remiten piospoctos gratis.

POMADA
ANTIHEMORUOIDAL.

Con esta pomada so quitainstaiitáncn- 
mente el dolor por agudo quo sea, con 
sólo dar una untura en la parte dolo­
rida, sea cualquiera ol periodo en quo se 
encuentren las almorranas: con su uso 
continuado, ó desaparecen, ó so consigue 
tenerlas en un estado tal que no incomo 
dan para nada.

Venta, farmacia de Vicente Saiz, callo 
del Pez, núm. 9, Madrid.—Frasco, 8 rs.

G O T A  Y R E U M A ,
8U CURACIOM POR

LAS PILDORAS VEGETALES.
L a gota y el reumatismo son dos en­

fermedades muy conocidas, pero h iy  
infinitos casos qu« se resisten á los re­
medios más heroicos; esto hace que se 
desesperen los enfermos, y lo» médicos 
lleguen á dudar de la enfermedad, y sóls 
empleen paliativos hasta que llega la 
época de los baños , que con ellos so 
alivian ó no , pero en la mayoría no se 
curan; en estos casos, nuestra» píldora» 
vegetales serán de efecto» seguros y  no 
dudamos recomendarlas, teniendo la 
evidcnciaquc no se arrepentirán losqiie 
las prescríban, puesto que á loa pocos 
dias verán el alivio de sus enfermos.

So venden en la Farmacia de Vicente 
Saiz, callo del P ez, núm. 9, Madrid.— 
Precio del frasco, 18 re.
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POCION R B O O N S T IT T 'T íN tg
D I

a c e i t e  d e  h íg a d o  d e  b a c a l a o .
t b b t a u d a  rox ID

D O O T O R  F O N T  y  M A R T I .
Hm o i a e iip itecerlo i ineonTC^

del .Aceite de bípedo de bw al*o.?«
prepamion, habiéndolo ^  hacetolerable haita
perder ninguna de íut "  _,„niendo la rentaja de
por loa eitomagoi ma» melorea compueitoi de
Ldetlo a.ociar.no «ólo a uno de ‘ « “ X r / f e r r o s o .,  tiñe 
fierro. q?f. e._sin dad. cal.creuota

E SP E C IFIC O S D E L  Dr . QUBSADA.

hierro, que es sin  •‘ “ ■^**'*,“ " ¿ * ¿ ♦ ( ,01* cal, cro so ta .e tc .»  
también á Is .q u in a ,, al slacto-fosfato “  ®*i’j<.to-fosíato de 
P recio : con  «h ierro  y qr>ina,. 16 r s . ,c o n  « la c .
eal.s 10  r s ..  con  «creosota .. iO r » .  4# Q iae ls ,

Ünioo depósito en M adrid, **11® • - - ♦ t  M arti.
núm. 2>,dnpU esa#. farm acia  de l D r . í  o n t y

... 8 rs frasco con cuenta goU s; dora un

l ie e r  . r e e -C o n íe c c io n  y tamaño del fraseo igual .1 d« 
Guyot, 6 rs. frasco^ ,  ^oi

d e S « e ^ " ^

]ada de la Cárcel, S w  . g . C o r p a s ,  San Fraocuco; 

la Merced, núm. 7.

m TOS.
l u  lariD^itM 

r  bronquitis CTO- 
¿IcftB, lo* catarros p a l- 

m onal, del estóm ago, de la 
Teiitta y  otros, se  curan  con  !•

• p  A  S T A -  DB B R E A
aoe en forma debombon prepar» 

el fermacóutico Pino t  V ito 
(antosPinoy V lT oy Dr. 

López), de Mürd*.
Cajas á d 

y  8 nh

BAM t aguas be segales, tona.
Clontaiw-íWiias-siliMosí!,

IBWWNBimS POB U  iC lD B iK  MÉDlCOHIUlBCRGia DB BlBCBlOSi.

p . . n U d . i  • »  la  E*po«ei«o de Paria  de W « .
j  n.aí.1 /Iagî a 4 ® dfi Junio b isla  el 30 de Se* 

mismo manantisl. Ralneario de Segalés so Sai

£ ; s s i f s , « ! - 3
eslíe M ayor, 93. __________

E S T A F E T A  D E LOS PARTID O S.

A|»»'” »*»IHM»SI>ms
TENIA Ó SOLITARIA

Se expnls* en 3 6 8 horas, temando
LAS CAPSULAS TENIFUGAS

DB UOREKO MIQUBL. 
Arenal, 2, Madrid, y prraeipales 

farmacias.60 re. frasco, y.por 65, ss remite 
cerliflcado S pronncias.

-  í
dará cumplidos informes. _ M

VACANTES.

IBCONSTrmBNTB FISIOIMICO ACTITO
ILir

d« Is Anemia, H.qmti.mo . O.teom.l.eia y Tuberculosis.

JARABE OSTEOGENO GENOVÉ
BS

I *  de mddioo-cirniano der  --sRf A.. a1 Qlk (4fa1 flMiTIftl <
ÜD ID©Q10U-wrujaubr uv - x— .

300 pesetas. Las solicitudes hasta el 3tt del actnd .
— L s de médico-cirujano dePtadorey (I-ro®'’ '|j l  Uv UACUIVV V'ltajwaaw . «

DBsetM* La» 80licitudes liaftta el tO del actual . 
L .lV d “ médico-cirujano de Benarides (L eón ; su dotscioi

FOSFATO M ONO-CALCICO 
î olmicamente poro.

El Ja r a b e  O .teógeoa C en a*® pOr su com posición, es un 
Terdadero tó a le*. dl«e«tl»* y e«t*m*qnVe*, ^
efectos natura'es sin molestar en lo  mas mínimo a los eo 'er
n o s , está perfectamente indicado ® ' l ® P ° " e a t é  en »  c.npfitalmente en la decrepitud. aunque se este en 
buena^s condicfones de rida, porque restituye uno de los prin- 
eioales elementos inorgánicos a la constitución del C“ «rpo 
humano, sin el cual la salud y por consecuencia, la longerl- 
dad, se encuentran más ó ®‘X j « « d a  eadar .á «  J a ra b e  n u e íe  tomar«e á a le s  *  Je sp u e sd *  * * • •  
e e - l - a " r . ? e V . b . r . a a  regu lar,

AjE a© ol'WlCO-Cliujau'j uü
T60 nesetss. Las solicitudes hasta e! IB del actual -

—^ a  de farmacéutico de Belorado (Burgos!; su dotación 1
oeietas. Las solicitudes hasta el SO del actual.
^ — La de médico-cirujano de Huérfano (León); au do 
4S5 pesetas y las igualas con 460 Teemos. Las solicitudes hu

Ti.te ( i W . ) j  »  » « •
SBO neietas. Las solicitudes hasta el 19 del actual. .

- ^ a  de cirujano de Carboneda (Almería); su dotación 315
pesetas Las solicitudes hasta el 8 de Octubre.
"  — La de médico cirujano de Senés (Mmería), su d 
176 pesetas. Las solicitudes hasta el 3 da Oyt|>J>5®j

*  el **ble, 7 para ulnas
'IT os ’sVñorei médicos que quieran eiperim entar los  cfec- 

medicamento. M  les entregará un frasco paratoa de este
*"venTa al por mayor y  al menudo en la Botica Hispano-
A m e r i o a n a d e  GENOVÉ, Rambladel Centro, n. 8(frenteal
Liceo) Barcelona.

1  3  pesetas frasco en Barcelona. _ . j  j  c „
P recio: 3,50 en Madrid, farmacia de la Señora 2‘

molinos, Infantas, í 6; Moreno Miquel. Arenal, S, 
Castellón de ia Plana, farmacia de Ribcs.

Pídase este producto en las 'J,* Í X 'd * ;u ab an a: Farmacia y  Droguería del D r. B. Deoo, t  alie ae

'^M ^ u riaV soiora  tiuda de Kuhnel y CÓmpañia.

'6 pesetas, lias soiioi'-uttM u»*.» ' ' r - V '  ,. íoia-
—X a  de médico-cirujano de Fuentespina (Burgos), su ao» 

oion 375 pesetas. L »s soUcitudes hasta e „  do-
— La de médico cirujano de Villagaroía ̂ i J.1 flft ílf. actual.— La de médico cirujano ae — , '” i

tacion 999 pesetas. Las solicitudes hasta « ' 3 0 ^ ¿otscioí 
— La do médico-cirujano deNotelda (^ loanta), m—ija no Bü«UlWvA>ujaibv «w

»99 pesetas. Las lolidtudei hasta el í  Octubre. «
— La de médico'Oirujano de Zutgena (Almería), s r

995 pesetas. L»® (Ciuáií'l- X a  de f a r m a c é u t i c o  do C a s t e l l a r  de S a n t i a g o  (t  
R e a l ) ;  s u  d o t a c i ó n  9 0 0  pesetas. Las a o U o i t u d e s  h a s t a  w

Octubre. , j -  mólít*
— Habiendo de proveerse por concurso la plasa ae 

titular de Vroela (Jaén); dotada con l.BOO P®»«^»> ”  j «d d  I 
para que los aapirantes presenten sus lo.icitudes heeiae

L a  de médico-cirujano de Vilches (Jaén); su dotación9
peuUs. L ai »olicilud«8 h u it  el 3 0  dcl actual ►

L
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BOLETIN BIBLIOGRÁFICO.

e s t u d i o s  d e  TERAPEUTICA.

í i n f
de un magníBoo cuadro y

„ S ” cn ^ U «t:,.i5p ^ ^ ^  .n p rov m cea .

drld‘ f Á  todaV U . librería, del remo.

BnrnRATIOSINCEUA BO H O tiARlS.-COM l 
P ?«?fr^^Á im ero y único centra orgam indo par: 

* nn de lat famUias, y podcroio estimulo del < lenUcíon de la* J P , ,^„ralei t material

-COMISION ES- 
para la repre*

Entre lo . mucho, elcm cnt^ respetable Consejo
se baila constituida e.U  casa, Dgur e n d it o  en
consultivo, academias, bibliote-

de^m«m•cio^ que’ íacilU n á nuostros 
IboÁdM el más brillante éxito en sus estudios, 

üftciuai -C abera, 3, tercero. ______________

C L Í N I C A  M É D I C A
TEBCBSi. EDICION

D. t o m a s  SANTERO Y  MORENO.
Se ha repartido el cuarto y último tomo de la  obra i  lo . 

*“p H d o“ uatro tomos en l . ’  es^^

a . F  " í  • "  >“  ■ *'

.auion fr .a a e »  P »  U . ® ' " “ ° ¿ . c i a .  con lo-
Esta nueva edición, “ "T  últim o.

das la. «dquisiciones que ha hecho ^ .¿ ie in a .
anos, arreglada en sus formuU y P i farmacopea
le . i  la edición que acaba de P j »  lo .  más im por-
rancesa; refundida en algunos a consta de do . tomos de 
Untes y adicionada en más

al p iedo de 88 reales en Madrid y 9B en provincia..

% t e r c o S S a T r m t ^ ^ ^ ^ ^ ^  en Madrid ú o ,  en pro- 
vbciaitSO. _ ,,

C A ZE A U X .-T r.tido de ‘ “ ^ "*1^ . *dVs* tom oi
no de la última *<11®“ *“  ^ finas y iB7flgura. in -eu 8.*; edición compacta con lamina» fiQa. ?  io /o g
teccalada»; en Madrid B* reale.. ? "  PJ . . i .^ u g  librería.- 

5 .  venden en e.ta Admlni.tracion y principales

OBRAS Á  PRECIOS ECONÓMICOS
par» loi que lean «nicritores i  la .A - i ia f t

BIBLIOTECA ESCOGIDA DE EL SIGLO MEDICO.

A fl« de que lo .  su.critorcs á esta - ‘̂ ‘̂¡^ '^ igP nporU ntM  
enr.r.» a precio, reducido, alguna, de i .. .
entre la . anteriormente publicada», hem r m iu d  de
venio, en virtud del coal podrán adquirir por la mU»4 «o

lo . precio, que corresponden, 7  que respectivamente se a.ig- 

Rinfíi MÉDICO V á la B ih lio tó ca  d e l mum o p e n o d ie « , y ro'",'” ®

i i l l s i S í S S
BO por 100.

BOUILLAÜO. .Ensayo sobre la fllqsofia medica.» Un to­
mo en 8 .*: en Madrid 18 rs.i en provincias 18.

n iT A R D  fElcmentos de medicina l.gal,» Vef'***;?* ‘

u . . . . .  “  . v , r r ; “ " .

drid 8 6  rs.; en provincia. 40.

■"‘ ÜliProntuarlo de física médica.» Un cuaderno eu 8 .»: en 
Madrid 10 rs.; « ?  ‘ L a c id  10 ra.; en provincias H .

Tinciai .
PHOMEI/ «Lecciones clínicM scerca del ismo y

medicina D. rraucis 0 4  • en protiucias 28.
^ ° L t á e f e n Í " r ¿ W ^ Í Í t e r r d e " ^ ^  «
Madrid BOr..; en provincia. Í4. ,  ¿

FXGRE. , . T , . « d . ^ ^
re.»,» o resumen fop cf «obre estas dolencias. Traducido y 

“  D“o f l Í '. ’ . t 'n ;  400 i  ¡00 p 4 g i...: »  »« “

5 r i s K S S ! í - - “ - ” -

rece en esta edición, el natologla y de clinien medica.,
« cc lc n te  «>?“ .f4\*ig^fosC om m lcn  de la cpocu. y de 
« S . E u i i d ? d ^ a r a l o s  prácticos,?^ »or muy completa

viacias 7.

í'Mioteca eícogida *lo “ ¡^ ^ |" p o /,a n c ia 'a e  au , d a t .a  h ia tó ri-

esplicacione. en norm al,  diámetro, y vicio.
J ñ o  que «P «-«® "\ tn éW U rórga n o8  sexuales dM
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BIBLIOTECA ESCOGIDA DE «EL SIGLO MÉDICO-» AÍ5(

COLECCION DE OBRAS DE MÉRITO DESTINADAS PRINCIPALMENTE Á  LOS PRÁCTICOS.

Publícase esta B iblioteca , ea beaeñcio e x c l - M i to  de los suscritores 4 El Siglo Médico, por tomos más 6  menoi
abuUado8,qaeforman a la ñ o  un totalde 2 .0 0 0 página8 e n 8 .°m ayorydeletraoom pacta.

Se dWidiráa las 2.000 páginas en tomos más ó menos yolnminoaos, según lo consienta lo abultado de 1m  obras, y 
no sólo puede depender el número de tomos del de páginas que cada uno contenga, sino también de los grabados mis
ó  menos costosos y  de otro cualquier género de ilustración que Ileye. _

Solamente pueden suscribirse á esta Biblioteca  los que sean suscritores á E l S iq^  MEDICO. _ _
No hay comisionados para recibir las snscrioiones á la B iblio teca , m  en Madrid ni en provincias, debiendo ha- 

cerse n J s a r i a m e n l i  las sSscriciones en las oficinas de El  Siglo Medico , calle de la “ «8^* 
segando, por medio de libranzas del Giro mútuo, letras de fácil «obro, ó, en ultimo termino, sellos de franqueo.

^E l precio de la snscricion á la B iblioteca es 15 pesetas al año en la Penínsma e islas adyacentes, por las 2.000 
páginas de qno consta. En las provincias ultramarinas, 20 pesetas si la SQSonoion se hiciere directamente remitiendo
su imuorte, y 40 si mediare comisionado. ,  .  ,  _ í

Podrá hacerse la suscricion abonando la expresada cantidad en tres veces, 5 pesetas cada una, en la Península á

**^^Los psTidoVletraa y libranzas, se dirigirán á nombre de los Sres. Nieto y Mendaz Alvaro, oficinas de El  S iqlo

^^ierto^n úm ero  de ejemplares qne se tiran por cuenta del Sr. Bailly-Baillióre, se venden en su librería á precio 
p o r  lo  m é n o s  d o b l t  i é l  q u e  a b o n a n  nuestros suscritores.

OBRAS PUBLICADAS POR ESTA BIBLIOTECA.
P rincipios de Teeapéutica general, ó el M edicamento e s tu d ia d o  b a jo  lo s  p u n to s  d e  v i s t a  J is io ló g ic O y  p a to l ig ic o  

y  e l i n i c o ,  por J .  B. Fonssagrives.— lia  costado á los suscritores de El Siglo Médico y la B iblioteca algo monos do
12  reales, siendo su precio en Francia 28 .— ( S f í i  flíoía¿«.) _ «  ■. lo  » .

T ratado  de las enfermedades del corazón, por A . Fnedreich.— Costó á los suscritores 12  reales, y su precio

T ratado* PnÁCTrco^DE las enfermedades crónicas, por el D r. Dnrand-Fardel.—Tres abultados tomos. Cuesta 1 
los suscritores 50  reales, y euFrancia 9 0 .— (Solo quedan ejemplares de los tomos II y III.)

T ratado  de Análisis Química a p l i c a d a  i  l a  F i s i o l o g í a  y  a l a  P a t o lo g í a ,  por F . Hoppe-neyler. Losto á los suscri- 
lores 15  reales próximamente, y su precio en Francia es 4 0 . ( E s t á  a g o ta d a . )  .  c

Enfermedades del Recto (Dío^ftdsfíco y  T r a t a m ie n t o ) ,  por el Dr. AlUngham.— Cuesta á los suscritores o reales,
isu  coste en Francia es 20 . (Ísíd flíEWoáa.) , tt .  j  oti
'  T ratado  CLINICO de  las enfermedades del sistema nervioso, por M. RosenA al.— Un grueso tomo de B54 

náeinas. -C uesta á ios suscritores algo monos de 26 reales, y su precio en Francia es 60. { E s t&  a g o ta d a . )
Tratado de Terapéutica aplicada, por J .  B . Fonssagrives.— Tres tomos qne suman 1.35 0  páginas. Luesta a

los suscritores unos 4 6  reales. (Í'ííit fl^oíaifíi.) _  , /n.»
Cirugía ocular, por L . de W ecker. Con grabados.-Cuesta ó los suscritores 14  rs. y 26  á los qua no lo son. (yua-

^^'t r a t a d o  teórico y práctico del ar te  de los partos, por Playfair.— Dos tomos con 120 grabados. Cuesta
á los suscritores unos 2 6  rs. y el doble á los que no lo son. (Quedanejemplares.)

Tratado de las enfermedades de la piel, por el Dr. Ncumann.—Dos tomos con numerosos grabados. Luesta a 
los suscritores unos 28 rs. y  el doble á los qne no lo son. (Quedan ejemplares.) . , ,«

Laspulmonías CRÓNICAS, por el S p.  Regimbeau.— Un folleto de más de 100 páginas, ilustrado con una lámin
cromo-litograüada. (Quedan ejemplares.) t r, . ■r̂  .  j  • „ i i

Compendio de las enfermedades de  los ñiños , por el Dr. J .  S te in e r.-D o s tomos. (Quedan ejemplares.; 
Terapéutica  ocular, por L . de W ecker, con magníficos grabados.— Cuesta á los suscritores unos 2 4  rs. escasos, 

y  BU coste en Francia es de 52 . (Quedan ejemplares.)

BOLETIN DE ANUNCIOS.

l

Este
Faui

Deseando corresponder i  la confianza y amistosa deferencia de los muchos que desean publicar anuncios en núes* 
tras columnas, sin menoscabo de los intereses de los suscritores, a n te s  c o n  n o to H a  v e n t a ja  para ellos, resolvimos hacer 
desde principio de año una reforma en las cubiertas que consintiera dar alguna más extensión al Boletín de AnctiCIOS, 
de paso que proporcionara mayor lucimiento á la plana primera, y dejara libre la última para asuntos de mayor ínteres, 
llevando á la cubierta el BOLETm bIBliOGRÁPICO y las vacantes.

Asi tiene El Siglo desde este año it»a p la n a  m & s  d e  le c t u r a .
Los señores farmacéuticos españoles que gusten anunciar al público médico los productos da su propiedad, los due­

ños de establecimientos de aguas minero-medicinales, y cualquiera otra persona que expenda objetos do uso para el 
tratamiento de las enfermedades, pueden ocupar la parte que gusten en las cubiertas de este periódico, siempre qne 
los anuncios reúnan las siguientes condiciones: s e r  d e  o r ig e n  n a c io n a l  e l  p r o d u c t o  ií o b je to  q u e  h a y a  d e  a n u n c ia r s e ,  n o  s u -
f o n t r  e l  a n u n c io  u n a  i n t r u s ió n  p r o f e s io n a l ,  y  n o  c o n te n e r  co sa  c o n t r a r i a  &  ¡ a  m o r a l  n i  i  l a  d e c e n c ia .
^  Se admiten los anuncios en la Administración, calle de la Magdalena, número 3G, cuarto segundo dé la izquiefda, 
desde las nueve á las tres todos los dias no feriados.

El}

Imprenta de losé de Rojas, Tudescos, 34.
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